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O marochal Manoel Deodoro da Fonseca,
chefe do Governo ProVisorio i constituido pelo
Exei cito o Armada, em 1101110 da Nação, at-
tendendo ao que roquerou o cidadão Joaquim
Ignm io Pereiro, leso' vi' antorisal-o a em-
pregar em um só engenho central, destinado
ao fabrico de assocar e a Icool do comia pilo
systetna da ditTusão, no municipio do Ceará-
mirim, estado do Rio Grande do Norte, o e:-
pitai de 1.150 no0S, sobre o qual lhe conce leu

prol] tia do jisros de (') V, ao anilo o decreto
n. 10.?35 ile 2 .2 to abril ultimo para o esta-
belecimento do doas engenhos contraes
quelha municipio, dovondo a fabrica que fi)1.
c;:mstititilta ter a capacidade de trabalhar, no
minimo, 450 toneladas do calma diariamente
resolvo ainda marcar o prazo do quatni me-
zos, contados da data da innovação do ron-
tracto celebrado em 31 de julho deste armo.
pano a apresentação do plano e orçamento de
todas as obras projectado:, &senho dos appa-
relhos e descri pção dos motho los do fal doação
e o do dezoito 'nozes &Atados da dato da
inauguração da Estradado Forro do Natal ao
Coará-mirim, Litro a conclusão das obras.

O Ministro e Secretario do Estado dos Nego-
elos da Agricultura, Co:aná:veio e Obras Pu-
blicas, assim o ftt ça executar.

Sola das sessõas do Govern ) Provisorio
da Republica dos I •lstados Findos do Brazil,
27 de dezembro do 1889, I- da Ropublica.
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. O mareohal Manoel Deo!~ iii Fon itsea.
chore do Governo Provisorio o.mstii(11•h) pelo

xciroito o Armada, em nomo da Nação, consi-
dera ndo

(pai, para bem nv...rocer (1 • tolo o paiz pós
sue tantos do valia o exerrito brazileiro, cajo
Aoandrado patriotismo, tanta vcz posto a
provtil, ri: paz ooroo na guorra, acata d l ' D.011-

covro p oiti, õzn000to vri.a	 to a s5aa.1.0

de 15 do novoiNro. redimindo a Pai ria 1ira-

MI4ra

• que de todas as classes remuneradas pelo
Estado, a que menor retribuição aufere é a
classe militar, que, sendo a garantia da paz e
da ordem, base essencie do progresso, con-
corre direta e indirectamente para o deson-
vol vi monto	 industrias o para acero3oon-

lamento das liriliOnS publicas, além da ser a
uniea	 prende-se á Dat ria por uni compro-
:nisso, em que consagra a vida para doionsão
da sua integridade e honra

que, surdo a justas queixas o fundados cla-
mores, o governo, sob o anti») regimen,
quando as classes militares pareciam as elas-.
ses desbordadas, ao mesmo tempo que tra-
tava de cercear-lhos um a um todos os direitos
garantidos na lei, deixava subsistir unia an-
tiga tabella de vencimentos reconl tecida
oxigua, que nivella o oficial do exercito, do
qual exigem-se habilitações scientideas, . ao
funccionario civil de intima categoria

que aos olhos de toda a gente a alteração
dessa tabolla apparecerá como a reparação do
nilla injustiça o significará a paga equitativa
de serviços pro:issionoes o não a remuneração
pol03 feitos do dia 15 do novembro, porque
oAos tainaohos foram, que só pedem ser di-
gnamente e honrosamente recompensados, si
aos fitutoro; da gradiosa revolu . ão não th-
lharein a gratidão dos contemparaneos o a
Ilas gerações vindouras:

Resolve mandar que a partir do I do ja-
neiro futuro o soldo dos officiaes do exercito
seja pago de accórdo com a tabella que a
este acompanha,assignado polo tenente-coro-
nel Benjamin Constant Botelho do Magalhães,
Ministro o Secretario de Estado dos Neít,ocios
da f.lnerra, que a fará cumprir.

Sala das sessões do GOVer110 Provisorig da
Reptililica 'los Estados Unidos elo 'Cozi', 31 do
dezembro do 1889, 1- da Republica.

Ma.Nom. Dizon•oto iÃ FoNso.:

ecome,,,,t Botelho de iloyedlt3es

rrimlbt do soldo dos qp,•iae.; do	 io a J./ He

O dec,..2to	 de,a

Marechal de OXerea0 	
Tononto general 	
Marechal de caiu po 	
Brigadeiro 	
Coronol 	
Tone-nlo-coronel 	

t pi ta o 	
• Tenonto Ou tonante ...

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

PRIMEIRA DInEeromA.

ENrclisaoc • n ••	 a•• acz,a•i•••••	 iso

haelarott-se
Ao inspector gorai do hygione, ont resposta

ao officio do 24 do corrente, moi., que podo
proceder, nos termos do is 60 do art. 80 do re-
gulamento do 3 de fevereiro do 1886, ás dili-
gencias necessarlas para fechamento do predio
n. 70 da. rua da Real Grandeza •

Ao inspector geral da saud'e dos portos,
em solução dos enleios de 10 e 24 do corrente
moz, que, tendo sido nomeado o Dr. Carlos
Carneiro de Mendonça para o togar do rre-
die,o encarregado espec.i- lmente dó- examinar
O estado hygionico das embarcaç6es surtas no
porto, fica o mesmo inspector autorisado a
empregar, neste serviço, dons auxiliares de
sua conllanç I, e no de desinfecção de navios
os desinfectadores que forem rigorosamente
indisponsaveis.

— Expediram-s' circulares :
Aos Drs. Joaquim Ft:Hei() dos Santos, An-

tonio da Silva Jardim e Benedieto Cordeiro
de Campos Valladares communi•ando-lhes
ter o Ministerio do Interior resolvido que a
commissão de regulamentação eleitoral, da
qual fazem parte, se reuna no edificio da
respectiva secretaria no dia 3 de janeiro pro-
ximo, ás 11 horas da manhã, allm de confe-
renciar acerca de assumpto referente ti
execução do decreto n. 70 A de 19 do corrente
mez ;

Aos governadores dos diversos estados,
romeno:Ido-11,es exemplares do Dia,•io Officiat
em que se acha, publicado o decreto n. 107 de
30 do corrente :noz, que autorisa aos mosmes
governadores a dissolver as minaras mu.-

„ •
—Foi nomoado o Dr. Josõ Augusto da Rocha

Almeida para exercer as l'uncOes do modico
auxiliar do hospital de Santa Barbam, eom
r;(mitificação do 200$ mansaes.— Deu-se co-
nbeeiniento ao inspoctor geral do sande dos
portos e ao Ministerio da Fazenda.

— Reme t tora m-se :
Ao conselho da Intendencia Municipal, sa-

tisfazendo a requisição 'constante do Oleio
de 13 do corrento mez, cópias do officio do
governador do estado de Minas Goraes do 20
deste :noz o do contracto em virtude do qual
tom a companhia Pastoril Mineira privilegio
para as foir ts de gado estabolecidas nas pro-
ximidades da estaçã•• do bernflca, da Estrada
de Forro Central do 1razil. e em Tres Cora-
ções do Rio Verde ;

Ao inspector geral do sa tolo • los partos, afim
de emittir parecer sobro ••41,issunipto, cópia da
consulta do Conselho Naval n. 6000 de g l (.k
ontubr.. ultimo, com O (111:BIVO dos signaes que
o n L.sano conselho proi•ii) para indicar os na-
via ; que, havendo tido livro pratica Gni
ai: .;ini das porto,: da Republica, se acham
isém tos doq naron tena •

— solicitou se de Ministerio dos Negocio::
nazonda a expodioão do ordem, Mim do

tjiiO Se »''tia um dos eidadãfis baeta/yd
Bemvindo Gurg:' do Amaral e Antonio Viet.»,
do Assis Silveira, juiz e escrivão do commi:-.-
sáriado executivo do que trata o art. 1 0 do
decreto n. 1-8 tu.	 (La corro:na Me; a gra-
tificação que li te: .suapolo, cofiar do dia 20,

• Tenent,. ou alferes.. • 	 ....	 9(0000

Sala das sossi;e3 do Governo Provisori2 dr.
Ropublica dos Estiolcs Pnidos do BI-11M, 21

;de dt . Z0111bre do 1tiR9, 1- da Ropublica.—Dod-
:, podo ('ciost,•,•!,
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DIÁRIO órrarlõtAt! 	 ,Unalro •

Muque toriitaárn paç:is.:, e • :se	 Ia na-
art; 49 aio eititdo decreto; na 	 300o
Iineusaw *Kali:Gim	 t	 men.
MAS

s

Apostihou-su a Litu..) '.;!	 pro.
temor publico prNist:::•.•	 ft.. Pavoas
Pinheiro,	 slecreto d.o	 Ou-
tubro ultimo, foi e.,:ie$	 ma t
addietorial. 	 ••

AutorLsot•aa o. dirtictor da Escota de
Minas a renovar, na .conformidade das .dis-?
pasieõedvigentas, o.conUntato que, em virtude

arizade3 de junho de 1887, celebrod com o
engenheiro Paulo Ferrand, *afim de que este
possa continuar a leccionar alli lavra de minas
e metallurgia • ao. exorcioio proxhno vindouro.
--Expeliu-se aviso ao governador do estado

• de Minas Gemes.
Declarou-:e:

Ao bilnisterio das. Relações Exteriores que
o do Interior ficou h:doirado de que a Repu-
blica do.P,aragulay, adiaria em 25 de setembro
ultimo, á convença* de 15 de março de 1886,
éonesrnento_* á troca "internacional de do-
cumentos&doiam e publicações scientificas e
•litterarim

AO governador do estado de Santa Caiba-
ritia que D.MilliSte00 . do Interior •fitou :dente
não só de haver o meamo governador exone-
rado, á pedidN'o tor José Ferreira de Mello
do cargo de delegado especial interino do
Inspector geral *dá *bulir:anão primaria e se-
inind•arta do Inani:sigo neutro nos exames
geraeade preparatoCoa que são feitos na es.-
pitai daquelle eatadõ, mal lambera de ter no-
meado para exercer interinamente o rate-
sido logar o cidadão .Ra.ulble Julio Adolpho
Bom;

Ao inspector *geral* da • instrueçao prima-
ria o secundaria do municipio neutro que o
mesmo mi:listado resolveu permittir que os
professará: publicos Manoel Jose Pereira
praz5,oas *Rosalina Frazão se ausentem desta
tagal durante as. férias do anuo lectivo de

Requisitod.se do Ministerio da Fazenda
a expediçao de ordem para que se paguem:

A Antônio *Martins da Silvá Comp, • a
quantia da importancia doconeerto feito
enacarteirant pertenaenterits. molas publicas

• do Instrui:0o primaria;
A J. F L. COlmbra a da 20$, proveniente

• da despesa realizada Mil á =dançada mo-
• vela de algumas dás •ditas escolas.

• Requerimentos despachados •
Mauricio **LOsvberg.-- Não tem • logar o que

Teimar..
Joaquim José Idadeb—Idem.
Margarida X0111Z . Lesiks.--0.4ão ha vaga..

•Engenheiro Maré RehotiOsa.,Justitique o
que alega.

•

• inala:Orlo. da Justiça .

Por Portarias de 31.de dezembro ultimo:
Declaro:1.-5e .qao Jóia de direito -removido*

- por deerótó de 23 do Mesmo ~a da comarca
•. de Piracicaba para á de 'tbatáb2, ambas no

estado dê S. Paula, a ó bacharel Rattro Ta- •
vares da Almeida•e :alo Ratko 'Tavares da

•• Silva ;
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•
1859, ao 2° sargento da Corpo Militar de
lida desta capital; João Loareiço de
vedo, para tratar de sua sande ; •

Foi prorogo.da por Md: tres mezes, co
Ordenado a, que tiver direito, a licença
Manente cÁcetlida em bacharel José Ign
de Albuquerque Xavier,. juiz tio direito
comarca de Bragança, no estado do 13:-.
para tratar de sua mode

Concederam-se 60 dias de liéença com
respectivos vencimentos,. nos termos das
posições em vigor, ao ao:dado do Corpo
lidar de *Policia desta capital, Manoel
Barbosa, para tratar de negocios da sua
mina fera, desta Capital.,

••••nn

Em 30 de dezembro de 1889, no fui agi
alado o réo Belmiro Barbosa Continho,
dada do CorpO Militar de .Policia do muniel;
neutro, condemnado á pena de ires annos
priori° com trabalho por sentença do Comei
Supremo Militar de Justiça, que reformou

.que lhe foi imposta pslo :Conselho Crimina
n••n•••

ara:usa:mirro DESPACi11tDOS

	

Dia 27 de dezembro de 1233	 •

João Baptista Rodrigues - Villas
Aguarde vaga.

Christovito do Rego Barros, Jacintho
cellino do Nascimento, Antonio Soares Pinta
Manoel Simões da Silva e Manoel Cuotes c
Moura.—A' vista das informaçuis, Indere
rido •

Dia 23

Rapha,e1 Sant'Anna.—Por ora não ha vaga
Jeronymo Rodrigues de Moraes.—Idem.

Dia 3Q •	 •

Bacharel João Pinto de Castro ..—Sendo
distancia entre as duas amparou menor de 5)
'aguas, não tem logar a ajuda de custo :
vista do art. 80 dó decreto n. 687 de 1850.

-João Ferreira Leite.—Já foi providenciada
palo governador do estado.

Antonio Comes Ribeiro de Avaliar Wor-
nek.— O supplicante não se habilitou na
fe-ma da lei.

Dia 111

Capitão Luiz da Costa Azovedo.—Ao coronel
cominandante do Corpo Militar de Policia
para attender, não havendo inconvenienta.

Foram coneolidos dous meses de licença,
com soldo, ao offialal de Welasse do Corpo de
Fazenda da Armada Alfredo Targini bloss,
para tratar de sua sande ; •••

Foi nomeado para° Jogar da . 4° escrinte-
rario da Contadoria o pratkante tia mesma.
repartição . Luiz de • Andrade Figueiredo.

ExpesDenta do dia 01 do dezembro. de 1589

Ao governador do estado 'do Pari:, decla-
rando que o 1° te:imite dá armada José RO
driguas de Abratï resolveu suspender, a con-
tar de 1 de janeiro proxbno futuro a consi-
gnação mensal de 2ff, , deduzida 'do soldo,
feita a seu procurador nesse estado.—Expe-
diu-se aviso ata governador do Pará e com-
municou-se á. contadoria.

— A' Contadoria da Marinha, declarando
que ao le tenente João Augusto de Amorin?
Rangel o rio .20 tenente 'Antonio Barbosa de
Magalhaes Castre se devem abonar. venci- .
mentos de embarque em' paia estrangeiro
desde o dia em que se apresentarefft a bordo
do vapor A10818.

— Ao Ministerie da Fazenda, declarando
que a • 27 'de dezembro entrou mu exercido
Como ajudante addido à directoria das con-
strueçaea navaes do Arsenal do. Rio de Ja-
neiro, o cidadao 'José Maria Teixeira dos San-
tos, devendo perceber peia verba,-Eventuaoi
—os vencimentos quelha conapetirem.—Com-
nunicou-se • á contadoria.	 .

Comraunicando que. Carlegilklberto Oarces
?alba a 20 dó corrente entrou em exercido
lo legar de:apontactor . do arsenal alo Rio de
amaro.

• — Ao Ministerio Extertae, reinettondo
ópia da informação prestada polo comman•
ante da praticagarn da barra. do Rio Grande
o Sul acerca do nanfragio da . lagar suem .
filma.
,—Ao Quartel-General, proVideneigndo, para
ue embarquem, afim de Seguir vigrdat
utrucção na corveta Nitheooli,
atrinha ultimamente nomeados e ma asai- •
lutes domam suparlor,• e no vapor Madeira
s aspirantes do curso proparatorio.COni-
auncou-se á Escola Naval-a á:contadoria.
—A' Escola Naval : • •
Autorizando á conceder a Oodofredo Es-
vos da Natividade um moa do licençarna
tina da lei, para tratar de sua saude.--! . -
nnmunicou-se á contadoria
Autarizando á desligar do serviço dá escola
foguista Manoel Deus dos Santos, que será
batituldo por uma palmadas companhia:ide,
;Matas do Corpo de Marinheiros Nacionain‘
.nforrne nesta data determina-se ao Quartel.

Communicou-se it-coutederia.
— A' Inspeoção do arsenal do Rio de ja-
iro, mandando construir uma baleeira salva-
las, requisitada pela capitania do portado •
ata Catharina, para a praticagem da barra •

Laguna, não exmdendo a despem a
74800 em qua foi orçada,aitimanieoe.*
1 intendencia.
- A' Inspecfto do arsenal do Mato Grosso,
.orisando a mandar desmanchar a melúria
tora incompleta que existe ma mesmo ar-
ai, afins de ser coa verde:Umente utill- •
a a materia prima, visto *como não co,nyedi
2ertal-a pela excessiva adea, pera que loa
rretaria.—Communicu-seo 	 eentederb:
• Ao che 'e do Corpo de Sande, m41:íon-
do atira de que seja sob:ganido a los
ande o operario' a. 8 dá 5** olezle da ode caldeireiras de cobre alo. arsenal o
do Janeiro Joa.oulm FeliPpa de Arnorim.
ommunicou-so a inspecçao do areenal.*
. Ao capitão-tenente Antonio curto vilitmee -
arvalho, *nomeando-o para ir em _com- -
Io ao RIO Ora»cle do Sul, afim deaIstlr, .
Usar e dirigir as obras Amar:rias mias
:iras das canhoneiras Marajó e CamOelm;paros na canhoneira Hm:ritme Dias 8 re.•

Ilinisterlo da Fazenda

Roi • nomeado Mimai Francisco dos Reta
Tavora para o togar de escrivão da collectoá
ria das rendas geram do munielp!o de.
Itapiruna, no ostadedo Rio de Janeiro. 	 •

•

•Ministerio da Marinha

Em 31 de dezembro ultimo :
nomeada uma commiasão 'composta do

ca. pitao de -mar o guerra • Dionyato blanhães
Barreto, capitão de fragata João Juatino 3
;Yroinça. e CaPitNo-tenente Alexandrino Faria
te llenca,r para dar parecer sobre so trabalho

a:Ionizado pelo capitão-toisente Francisco
• •-sariton Otto di Silva, e Intitulado litstruo-
•;es para os pomos tio combate aos si 71,108

e,-ntarbt nacional j ,

•	 •
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,Por portaria de 21 do dezembro ultimo,
cemeederam-se GO dias de licença, com o re-
spedrivo•ordensado, tu• porteiro da enfermaria
'Militar do Andtarahy Marcellino Carlos Pinto
parN tratar de sua satule onde lhe convier.

Por outra do 20 do atiesmo mez, foldispen-'
sado-o adjunto dO_Collegicf Militar lIemeterio
José dos 'Santos e reintegrado no Mesmo lo-
gar o capitão-tenente . da armada Nelson de
Vasconcellos Almeida.

Por outra de'31 do 'mesmo me; foi nomeado
João da Costa Barros Sayão para o legar que
interinamenteA,.exerce do amanuense da Se;
cretaria do Arsenal de Guerra da capital. 	 .

I	 '

com III iMtia enearreza(la da í'unclação de uma
colmata militar na (Um do bruassa e da coa-
atracção de estradam est rategteas 119 Pia •
ra

ANDAMENTO DOS TRABALF1OS E 0C,:
CUKRENCIAS • DE it:'1NEIR0 A SETEM-
BRO DE 1889.	 •

keontinuado	 n. 1)

INSTRUMES PARA A TURMA DO IGUASSe

-Esta turma se comporá de quatro Subtur-
mas, pelas quaes serão distrilmidos os serviços
que lhe competem, do accordó com as pre-
sentes instruceGes.

2

A l a sub turma penetrara no sertão pelo
fundo.do campo do Xagia em busca da foz do
Iguassii, situada no rumo de 85 0 SO proxima-
mente, seguindo, porém, cerca do 20 kilo-
metros no rumo de 703 NO e depois nos rumos
o'crads de O a 870 SO perto de 150 kilo-
metros, para então, alcançando o • volte de•
um dos tributarias directos do Paraná, mais
proximos daquella foz, 'me elle seguir até ao
ponto objectivo.

3

Procederá, à abertura e preparo das pIcadas,
ao levantamento da planta com bussola pris-
matica e ao; nivelamento longitudinal com
aneroide, desde o ponto dó entrada. .A's pi-
cadas dará a largura minima de 4 metros a
céo descoberto, livres de madeiras e de blocos
de pedra ; estivará os passos dos arroios e os
legares atoladiços, e attonUárá .por meio de
derivantes à ligeiros cortes as-deelividados
longitudinaeS e -transversaes, menos suaves,
de modo à dar desde logo passagem franca a
cavalleiros e cargueiros. •

4

Logo que estiver nas proximidades do Pa-
raná,. o encarregado da l a sub turma dará
parte ao chefe e, chegado á foz - dó Iguassa,
procederá num levantamento minucioso do
terreno, abrindo picadas em todos os sentidos.
Pára 03 trabalhos posteriores -receberá oppor-
tunamente as precisas .instrucções.

5

A 2s subturma seguirá pola estrada do Cho-
pim até á ' fazenda do Campo' Real, onde to-
mará o caminho que passa pela fazenda 0,e,
major Ottoni, atravessa o campo de Domin-
gos de Deus e o Laeseadinho da invernada
de João Gabriel na direcção da casa de Fran-
cisco Palmeira, de onde seguirá pela inver-
nada que foi da velha Nietoriana, restinga
do Guarapuavinha, Rincão do - Buraco da
Anta, campinas e restingas subsequentes,
Faxinai das Casas, - passo do Guilherme no
rio Cavernoso e fundo dos campos de Bens
dicto Cordeiro, atravessará a resting,esst
separa estes do campo das Crianças, onde
menos accidentada, e do mesmo • modo pr .
curará a melhor looalldade para abrir cami-
nho ao campo das - Larangeleas o deste aq, de
Chaga. Nesse percurso e do Xagfi por
deante dará ás picadas preexistontes e as que
abrir a largura aninima do 11 metros it côo
descoberto, ficando no centro 8 metros-livros
de madeiras o de- blocos de pedra, estivará
os passos dos arroios -e OS Jogares atoladiços,

A 4s, subturma,. tiln marcha retrograda
para o lporto União; dará ás picadas a largura
minima de - 11 m, a céo descoberto, ficando
no centro-8m livres de madeiras o blocos do
.pedra, estivará os passos dos arroios e asio-
gares atoladiços, •conátruiria os pontilhõcs o
pontes toseas indispensaveis e reformará to-
dos os aterrados e estivados que não estiver
rem em perfeito estado de conservaçãoóli que
forem do curta duração ; attenuara,por meio
de , derivantes e cdries, as .declividades lon-
gitudinaes e transversaes menos suaves•para
dar franco [access° a cavalleiros e cargueiros
do Modo a facilitar a transformação em es-
trada de rodagem cuja declividado maxima
seja de 8 0/„ e o raio miainio de curvatura
de 40 Metros.

Procederá a levantamento e nivelamento
longitudinal e transversal com bussola
metro; determinando a declinação da agulha
rnagnetica de 20 em 20 kilometros para maiã,
rigor nos resultados.

Nas 'cadernetas . de notas devem ser indi-
cadas'. as extensões percorridas em terras,
pedras soltas e pedreiras para guano calculb
da terraplenagem, se possa attender á maior
ou menor difficuldade de extracção e remoção.

O

Colher-se-hão amostras dás terrenos diver-
sos que forem percorridos, para a determina-
ção da natureza mineralogica o geologiea
dos mesmos, procelendo-se leg.-o a especifica-
ção e classificação dos mineraes colhidos,
sempre que seus caracteres' forem evidentes e
facilmente reconhecidos.

10.

bavem ser determinados, com os perfis
normaes , os regimens dos cursos d'agua
mais consideraveis atravessados pelas linhas
que forem estudadas,-mencionando-se nas ca-
dernetas, não só em relação . a esses como a
todos os outros por mais insignificantes que
sejam,.a direcção, largura, profundidade or-
dinaria e nas maximas e.nehentes, natureza
das margens e altura delias em referencia ao

'	 medi,- l as . aguas; natureza e declivi-

bocador S. .Leopoldo, contratados com a (an-
dina de*Joaquim Jose Dias,— Communiceu-se
á c ntadoria.

Ao MiniSterio da Guerra, solicitando que,
cm urgencia scj on entregues, pelo laborato-
rjp pharinaceutico aos medicos da armada,
signatarios dos pedidos e que alli se apresen-
tarem, os medicamentos que toem de ser for-
necidos á repart:ção da marinha.

— Ao Ministerio da Fazenda o pagam.ento
do 22:650743, do fornecimentos feitos ao

• hospital e almoxarifado de Marinha do se-
tembro a novembro do armo proximo passado.
ál?elação n. 62. Aviso ri. 405).— Pedindo á
Delegacia do Thesouro em Londres o credite,
lo 9,4,0 ou 80$213, ao cambio do 24 3/4
para o pagamento das escovas metallicas que
foram encommendadas para o encouraçado
A quitlaban; a commissão de 1/4 0/0 aos agon-
ies financeiros importa em C 0,0,5 ou 200$.

Communicouse á delegacia mia Lomdres..
e á contadoria.•

:— A' contadoria, em r,sposta ao officio
n. 1074 de 27 de dezembre, declarando .que o
contracto a effectuar-se com Frederico Vier-
lings& Csomp. paia o fornecimento de oleo.s
lubrilicanti% (lova com preherider sdmente oiro
para machinas e cylindros. • 	 . •

Mandando lavrar contractos dos. artigos
que compoem os grupos us.. 9 e 22.

Autorisando a fazer acquisição no mercado
de artigos que constituem o grupo n. 24,,
visto ter se apresentado ~ente um preten-•
dente.—Communicou-se á contadoria. 	 •	 ;
• — Ao goveryador do Rio Grande do Sul,,

•mandando passar cópias em fôrma de ss,gundas:
vias. , reclamadas "por Miguel José de Araujo,
visto terem-se extraviado as requisições que
recebeu de bordo da canhoneira C morim de
fornecimento dle azeite.— Communicou-se ao
Quartel-General. • . • •

—:A' Thesouraria do Pará, declarando que
para a concessão do credito de 249$003, aberto
pela ex-presidencia ia verba—Força naval--
cumpre qtle aquella thesonraria preste nova
informação a respeito. •

—Ao arsenal do Rio, declarando que, em
vista do que ()noz verbalmente o director
de sconstrucções navaes, relativamente á
vantagem de empregar-se nas Peias do berço
do : lançamento do cruzador Almirante Tamari-
darkii.conformo foi proposto pelo patrão-mor,
cabo de -arame de ferro galvanisado, resolve
que para o dito effeito tenha applicaçãO o
cabo naquellas eondiçõ as, entregue á inten-s
dencia pelos navios desarmados ; ficando •
revogado o aviso . n. 1052 de 18 de junho, e
recommandando que , seja louvado o dito
patrão-111dr pelo facto de, com á sua proposta,
ter . .evitado a acquisição do material novo,
como seria necessario pelo citado aviso.

REQuErtimEN TOS DESPACHADOS

Napoleão do Brazil Cardoso, machinista de'
classe contraatado.—Submetta-se a exame

• pele antigo Tegulamento.
Dr. Candido Antonio Alves.—Não-ba vaga.
Frederico Alvos Raythe Barbosa. - - Preste

exame, quando for annanaclada a inScripeão
para o concurso.

Alfredo Gonçalves da Lima.— A' vista da
informação, não tem logar.
• Jose Pedro•Aury, machiuista.,--- A' vista da
informação, não tem logar.

• Pedro Olegario dos Anjos.—Não tem logar.
Ilenriqua. José da Silva.— Indeferido.

Ministerio da Guerra

e attenuará por meloal° derivantes e ligeirog
edites as declividades longitudinaes e 'traias-
vorsaes monos suaves, para dar WH acéesso

cavalleiros e cargueiros-por terrenos que Se
prestem A rodagem. -Dó 20 em 20 kilometeos
mais ou menos, do Xagil em demite, con-
struirá -um 'rreseho de tropeiros com uma
MANGUEIRA ao láad.e logar convenientemente
preparado pa.r,i; .eponte de	 -

d ••
• ..

A 3e •,,subturma seguirá Iodo ci percurso
das duas primeiras com levantamento se ni •
velamento -  theodolito e uive- .
lament° trnsversal tvelinometro e theodo-
lito, eira ordena a estudar o traçado mais cola-
Veniente para estrada do • rodagem e via-for- -
rea economica tendo aquella a declividade
maxima de 8 0/0 e o raio do curvatura mininio
de 40m e esta a deelividade maxima de '2 'TI
e o raio minimo de 100 m . De 20 em 20 kilo- '-
metros determinará a declinação da
magnética, para se obter resultado _mais 	 .
proso.'

	

(10	 ••- •

11.

I	 As plantas das linhas serão desenhadas
fo.p, secções de 20 kilometros na . escala de

R43,3• -I xF.X100,. se r depois reunidas em escalas
, menores; con	 c for mais conveniente ; o
, •eertil longetabi al nas de 1x2.000 pancas
alturas; os perfis e secções transversaes na de .
1 x100; •as obras da arte nas de I X 100 o

	1x200.	 •	 .	 .
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A's partes Mentia devem acompanhar as-
a doi trechos levantados e o perfil tangi-
Mal correspondonte. - •.	 .

• As cadernetas *dos4•. 1evantamentos e ni-
velamentos Irarão eaviadas'a limpo, à pro-
pena° oaare forma completando.

• •
13.

Os postilhões e ativados a construir-se
devem ter 011,5 de largura. Os primeiros
serão construidos do seguinte modo: de cada
latio do vão assentaree-ha um dormente de
(0"2,22) de esquadria directamente no solo
ou entalhado nas cabeças de 'esteios prévia-
menta cravados; transversalmente aos dor-
mentes se assentarão em entalhes tres Unhas
equidistantes da mesma esquadria ; sobre as
linhas se formará um assoalho com rach(fes de
0_*,05 de apeadtra,malas extremidades serão

 ás linhas lateraes por pesos de ma-
deira de !Fiai esquadria, estes e aquelas

por cavilhas de madeira mais roeis-
LiVwtente dia:adro maior que os' `dos orificioS
abertos cm trado, sendo engraxadas enteada
introdugao,que será feita a malho. A verruma
do trado deve sor untada antes de cada ope-
ração, e ate conservado aprumado atarante
alia.

Os ativada serão construidos nos togares
titoladiços com pita roliços bem unidos e en-
talhada transversalmente em linhas assen-
tadas direbtamente no .solo, cobertos depois
com. ramos e batuta terra. Pôde-se. para
isso empregar Q *xaxim .)otypodirmi iiiits) em
duas ama~..

Os terrena de vasa e: atoladioos• devem
ser sangrado* lateralmente e transversal-
mente anta de fazerem-se as estivas, tendo
asj aguas. retuildái aluamento pela valeta
transversal, que passartipar baixo das linhas.

• 14,

Noff rios e arroios anais Consideravals serão
inumadas. as Margens com declividade nunca
maior de-10 14, escavado-se próviamente
vãos razoa de fiado pedregoso ou arenoso.
•NaquellerkporaM, atr.aue, por profundos e.

iodarei, mia lndisper. uma ponte, uma
vez que não seja prefdra. i estabelecer canoa
ou balsa para a p=_ iam e no caso ainda de
não aer fie mais fedi applicrogio o system
de. pontilha* indicado, se empregarão quatro

• a seta linhas de -madeira com casca, encru-
zadas e fixadas por travadas e pontaletes
opa nellas serão entalhadas e cavilhadas, for
manto espades de arca, como se vó nas
figs. I e 2, jantas a estas instrucções, repre-
sentando a tig, 3 um cavalete tosco que
pócle servir de trpo no caso de. necessidade.
Sobre eme expesiete se fará o assoalho com

roliços bem unidos, entalhados e alati-
nas linha, sendo depois cobertos com

ramos eterra.	 • •
Para 'manter em tim só uivei as extrami-

dada In/arfares das linhas e evitar abaixa-
Mento, convem que Sejam dias apoiadas nas
margens sobre dormentes directamente assen-
tados no tolo, nos guria serão entalhadas
cora a inclinação conveniente e cavilhadas.
para * maior segurança, podendo ainda pre-
caver-se o avatema doi movimentos oscilato- -
rios por meio de amoras, opostas, 4mliocadas
de um e outro lado. da ponte.

AS mangueiras di,20nax 20s serão
struidas com postes vazados, coltor:a&
dom em dons metros, e varas ou frecha
enfiados horizontalmente naqueles,

05 repontes serão rachados por me
porteiras transversaes à picada, de a
mitra lado do cada rancho, abrangendo
paço, cruzado por pianos, sunicinne
pastagem de 20 calhaus.

.	 16•
Os encarregados das sublimas o

nizarão um datado dos trabalhos e do rn
mento do pessoal, animes e material,
atolando todas as acarreadas notaveh
geral e as que possam servir de base
orientaçao dos regimens technico, ecoara
e administrativo da turma, e com e
dados Berilo confeccionados os relataria
separadamente a folha dos pontos dos c
rarios militares e paisanos e a grade
raçõas de etapa com especificação, que
aos primeiros, do tempo do arrancham
e desarranchamento e motivos deste.
doentes que estiverem em dieta serão co
clorados desarranchados.

17

No dm de cada ma os encarregados
•subturmas enviarão ao chefe da commié
relatorio ou parte minuciosa dos Cabal
executados; nota espalitai& das despe
realizadas diabada o mez e anteriorme
até ao perlado abrangido pelo relatório e c
eukir das despesas provaveis a et...ditar
prOXIMOS futuros meses; nota das alteraç
occorridas nos animaes, ferramenta, inst
mentos e mais material e folhas dos 1,
tos de todos os operamos '(intai:ires e pai
nos), observando em relação a cada um, e
fraco, soffrivel, regalar; bom ou optimo t
balhador; ao comandante da força a gr*
das praças arranchadas e desarranchada!
ao almoxarife a dos paisanos alimenta(
pela commissão e a dos animas em tratt
em pastoreio.

18
As contas e recibos de todas as doseei

autorizadas que forem effectuadas, em
gaiat& e devidamente seladas, bem cor
todos os, outros papais, devem ser enviad
no fim de cada mez, sem que comprehe
dam tempo pertencente a mala de em lin
Os recibos devem ser passados em nome
chefe da commissão com declaração de q.
410141 teve lagar o recebimento.

•19

&dos aos colonos estabelecidos no ritwieo co-
lonial Rodrigo Silva, no estado da Minas
Garoas, e a mandar entregar uma VaCCG de
leite a cada familia estabelecida no dito nu-
cleo.

asormzfrarwroir na-rumina.
Dia 31 divdoiela isra tio 1310 .

Dr. Antonio da Bilra Netto -pedindo, mie
seja construida uma estrada qus parlado da
represa do rio Piraquara dó livre transito,
de acordo com uma das clausulas da escriz
atura de venda dos terrenos que abrigam, aw
mesmas aguas.—Fica autorizada a conátruc-
ção na fórum da obrigação oontrabida,

Bartholomen Casaria° pedindo o legar do
agente do c rreba na estação de Campinas, no
safado de 8. PaR10.—Indetergo vista da
informação do administrador. •

• Dia* de Janeira de 1893	 • •
Abel Pereira Guináritea,—CempareOe nata.

directoria. •
Araujo Mala irmão:— Selem o memo-

rial.	 •
Jaó Luciano Lopes. Complete o sellit
Joaquim Mariano Alvares de Castro Junior.

— Complete o salto. 	 •
41n11mem

•

bispa:dona Geral daiObraa Publicas—N. 39
—Rio de Janeiro, 11 de dezembro do 14389.

A respeito da reelantato de falta de agua
na rua dos Prazeres, ain lado, 100 Pais_ do
hoje, informa-me o caga:Mgr° do districto
que um entupimento no encanamento geral
de chumbo de 0m,03, que forne:noua a essa.
rua, foi o que deu togar à real

Esse ebtuparento, rem,, deu-se ante-hon-
tem e não, como a ' rins ojnionnante da-
quele jornal, ha muitos dias dando hon-
tem, á tarde, completamente 'desobstruidõ o
dito encanamento e reeebeado agua todos**
predica.	 •

Soada e fraternidade—Ao cidadão Dr. De-
metrio Nunes Ribeiro, Ministro* dos Negocios
da Agricultura, Corrimento e Obras Publicas:
—Raymeentio Teixeira 144brd Roxo,. Inspector
ge al.

.SECÇÃO TELEG.R. APHICA
Recebemos o mulata telegrama:

Porto Seguro,
Realizou-se hontem nesta vila o granle

indo precatorio organizado alba de anga-
dar, donativos para o resgate da divida
atonia. Uma commissão de meninas le-
atado estandarte, cantando a Marselhesa, era
eguitia por numerosa população, que ap-
itarias freneticamente. Ao desfilar o pre-
ta°, em frente á casa do jata municipal o
idadao Dr. Jose Maria Todinho pronunciou*
loquente discurso e ergueu vivas calorosa,
sente correspondidos "á Republica ao %-
orno Provisorto, ao to e Ansiada e ao
redito nacional. Recitaram poesias os clda-
ãos pharmaceuticos Albuquerque, chefe da,
itação telegraphica, e Meiclalades Alves,
mbos applaudidas pelo povo, foram saudados
mi enthalasmo o marechal Deoloro,
arbosa, ministerio, director doa telégraphos,
cidadão tenente vinha" juizes de direita
tunicipal e promotor publico desta comarca.
' noite o povo dirigiu-se ás casas do juiz
uniciNi, do coronel Ribe:ro Coelho, do ca-
tão Floresta, onde de novo foram victeri
is o ¡governador da Bahia, o chefe do poder
:acuam o ministerio e o povo brasileiro,
udo acompanhado por °restado numero de
nhoras. Reina contentamento geral. A p0-
ilação em festa manteve boi ordem,, Ruas'
aradas com bandeira remdalicamts, arcos e
stões. Diversas 9111199 particulares foram
minadas. Viva a Republica 1 — A Contrais-
, X1080114114.

Os officiaes são qnseparaveis das rosa
divas subturmas. As praças, salvo cgjec
.de serviço ou enfermidade, só licencia&
polo chefe ou por ordem deste, poderão &Mi!

• 20	 •

Em relação á disciplina, revistas, coam
vaçao das armas .e munições, cautelas a oi
sorvar nas marchas e durante o serviço, que
de dia, quer de noute, a _segurança dos acart
lamentos e outros cuidados necessarlos,
observará o que está estabelecido nos regi'
lamentos e ordens gemes e o que a prado°
cia e as oirctunstanclas aconselhar.

Guarapuava, 19 de setembro de 1 &-
Be/araria° devasto de Mendonça Lobo, chefe

nftiaterio . da Agricultura

,.,.:.tarias de 2 do. corrente, foram pro.
sob proposta • do Director Crera

i•?/.1.;sphos, a telegraphistas de 1 a dast

	

Os	 Alforra e Marcelo ladino dt

i• •	 DIRECTORIA DA AGRICULTURA
• Ejpadiente do dia I do Janeiro de 1593

f  

Autorliou-se a Inspectoria Geral das Te
e Colonização a espaçar ata 31 de março p

irol

Ztal9 Muro os aadlios que tem sido C011984

•	 •
	 •

• ••	 •
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• NOTICIARIO
..ktlliesUces—Club Republicano do Muni-

ci pio do .G uarapary, (estado do Espirito Santo),
.26"de dezembro do 1889.

Cidadão Ruy " Barbosa— Os cidadãos do mu-
nicipio'cie Guarapary, em vista da nova face
que tomou o • nosso caro Brazil, sob a revo-
lução pacifica que, no dia 15 de novembro do
corrente armo, se operou, não querendo de
forma alguma ser estranhos á mesma evo-
lução que todos os brazileiros 'patriotas de-
vtrn receber de, braços abertos pois a fórma
republicana é justamente aquella adaptada ao
povo americano, rosolveu no dia 28 de -no-
vembro do corrente anuo, arredando de si
toda a idéa monarchica, tacitamente repel-
ida polo povo, na maioria, formar um Club
Republicano na villa da Guarapary, a que as-
signou quasi a população inteira do mesmo

remettendo então a cópia da acta
ao governador deste estado.

Tendo nós esperado . que a dita manifestaçã'o
fosse publicada nas fol/iÀ deste estado, assim
não acoutdbesu, o que do alfzuma, fôrma nos
contristou, • pois como bra,zileiros queremos,
proporcionalmente ás nossas forç s, offerecer
o_nosso contingente para cimentar o" gigan-
tesco edificio da nossa cora patria.

Por isso tomamos a • deliberação de, , por
cópia, r-emetter-vos a acta, esperando que
vós, verdadeiro patriota, a tomareis na re-
spectiva consideração.

Sande e fraternidade.-0 presidente, Fran-
tino Francisco tocha neares.— Vice-presi-
dente, Pedro Josd Simões.-1 0 secretario, Ser-
valo de Souza Paraiso.-2 0 dito, Rodrigo Au-
gusto da Silco.—Th !soureiro, Emilio Xemes
Letlo.-2° dito, ponzingos Franciseo de :1Iattos.

• —Acta da sesão de insta Ilação do CM)
Repablicano villa de Guarapary—Sendo
convocada pelo cidadão Frontino Tavaros,

•uma reunião popular, no dia 28 do con'ente
mez, na miai comparecaram os abaixo assi-
amados, • foi pelo referido cidadão .proposto
que se ereasso nesta villa, sede do munjemio,
um Club Republicano, que adherisse ao • Go-
verno • Provisorjo da Republica Federativa
Brazileira em todo e qualquer terreno, que
facilitasse o bem estar da Patria, e o direito
dos cidadãos brazileiros em sua publica-mani-
tação. .Foi acclamado com viva satisfação
geral o cidadão- Frontino, organizador do
Club, para presidente do mesmo, que, em
Reto continuo, tornou posse, nomeando em se-
guiria vico-presidente Pedro José SiM69S, 1 0 se-
cretario Servulo de _Souza, Paraizo, •2 0 di to Ro-
drigo' Augusto de Oliveira, thesoureiro Emi-
lio Nunes Leão, 20 dito Domingos Francisco
do Mattos.
• • Guarapary, 28 de novembro . de 1889.

(Seguem-se 134 assignaturas.)

— Goyaz, 7 de dezembro de 1889 7- Os
- abaixo assignados, membros do direetorio do
partido liberal deste estado, tendo recebido
telegramma do um do seus representantes de
que adilaria ao novo regirnen estabelecido,
pelos acontecimentos do 15 do novembro ul-
timo, e acompanhando o assentimento do
paiz, voem em seus nomes o no do partido,
que representam, manifestar sua adhesão- ao
Governo Provisorio coustituido aieste estado,
acreditando ser dever de todos os brazileiros,
nas actuaes circumstancias, concorrer para a
manutenção da ordem, tranquillidade publica
ereconstruceão da patria.

Saud° o fraternidade. Aos cidadãos • Dr.
Joaquim Xavier Guimarães Natal, Dr. Josè
Joaquim do Soula e major Eugenio Augusto
de Mello, dignos membros • do -Governo Pro=
visorio oleste Estado. — Antonio Josd Caiado.
— Francisco I eopoldo R. Jardim, — JOàquim.
Fernandes de Carvalho. — Bernardo Antonio
de Faria Albernaz:.

N. l •— fecretaria da.policia do estado de
Goyaz, 10 de dez'embro do 1889. .

111m. o Exm. Accuso a recepção do
officio circular do Vs. Exs., sob n:1, de 7 do
corrente, communicando-nie haverdes . assu-

mirto, nessa data, ás sfuncções de gover
nalores provisorios deste estado, por accla-
mação,' tanto popular, como da camara mu-
nicipal.. .•	 ,	 •	 _

O • estabelecimento da republica no paiz,
sem os •cruentos sacrificios com . que as revo-
luções 'costumam assellar suas grandes
transformações sociaes, exprimiu . no mo-
mento psychologico do dia 15 de novembro
findo o mais notavel dos acontecimentos
brazileiros, allirmando o mais nitido principio
da: d	 : governo do povo pelo povo !

Dcant de tão extraordinario feito politico,
do que foi factor a consciencia nacional
sazonada, eu • congratulo-me com a nação
brazileira confraternisada dm nome dos
principlos'democraticos, em nome da repu-
blica federativa e em nome • da •felicidade
coimo= assentes sob os sacrosantos senti-
mentos da . paz, da coliesão, da harmonia e -
persuação da felecidade nacional ! • , •

Congratulando-me com a nova organização
politica do ,Brazil, não e menos -solidario
meu sentimento de adhesão ao Governo Pro-
visorio desse estado acelamado pelo povo e ca-
mora, acertadamente escolhido para a grande
tarefa de roconstrucção deste novo-estado,
em cujo labor patriotico °tremoço o contin-
gente fraco' -mais sincero, de meu auxilio
para o grande desideratum. da •felicidade do
Estado. •	 •

Sande e fraternidade — IlIms. o Exms.
Srs. govérnadores provisorios do Estado de
Goyaz —O chefe de policia, Antonio Josd Pe-
reira.

• N. 1. —Tribunal da Relação de Goyaz, 10
dezembro de 1889.

Accusando o recebimento de , vosso oficio
de 7 do corrente mez, em que communicaste
que, acclamados pelo povo o _pela camara
municipal desta cidade, membros do governo
provisorio desta estado, assumistes na mesma
data o exercicio das respectivas funcções, te-
nho-vos a dizer que na conferencia de hoje
submetti ao conhecimento do Tribunal da Re-
lação o mesmo oficio, e logo, polo desembar-
gador Benedicto Felit de Souza, foi apresen-.
tada a seguinte indicação:

cc Proponho que este tribunal manifeste a
sua franca adhesão ao novo regimen, inau-
gurado-no dia 15 de novembro, saudando aos
gOvernadOres deste estado, em cujas luzes
recenhede uma solida fgarantia do man u ten-
ção cl.i ordem publica para definitiva e per-
manente reorganização do Estado, e 'no ex-
ereicio.pleno do suas attribuiçÕes o Tribunal
continuará a administrar justiça de aceérdo
com a, lei, servindo deste modo a causa lu7
bica.» ,• •

Sujeita a indicação á 'discussão foi unani-
memente approvada, e, em acto continuo, o
juiz do direito Coriolano 'Augusto de ,Loyola,
que serve no tribunal por impedimento de
dezembargadores declarou que associava-se a
alludida indicação do . que tudo cumpre-me
dar-vos conhecimento.

Saudo e fraternidade.— Sr. Dr. Joaquim
Xavier Guimarães Natal, major Eugenio Au-
gusto de Mello e Dr. José Joaquim do • Souza,
governadores deste estado.— Francisco Ma-
noel Paraizo Cavalcante, presidente da Re-
lação.	 •

• — Proclamação daRepublica. pela Ca,
mama Municipal da capital de Goyaz — 3a
reunião da , 4a sessão °refinaria em 5 do de-
zembro de 1889 -7 Présidencia do Sr. Cer-
queira Caldas. • •

Ao meio-dia, achando-se presentes os Srs.
Cerqueira, Caldas, Perillo. Augusto Aires,
Manoel Alves, : Fialho e Eduardo do Abreu,
em uma dás salas do palacio do governo do
estado de Goyaz, na qual tambem se achavam
presentes' o Exin. governador Dr. Eduardo
Augusto Montaudon, . o Em.' o Revmd. Sr'.
bispo diocesano, o Exrn. desembargador pl'e-
sidento da Relação, Dr. chefe de policia, ma-
jor commandante interino do 20° batalhãode
infantaria, coronel commandante superior da
guarda nacional, Dr. j ui do direito, eliefeS

•

das repartições civis e militares o pessoas
' amadas • desta capital e o povo; foi aberta a
sessão. O Sr. presidente declarou que, achan-

do-se em sessão ordinaria, designou a referida.
Sala do dito palacio do governo para ter
legar está terceira sessão visto conter a mesma
sala espaço suficiente para acommodar o povo
que desejava asj,istir a esta sessão. 	 -

E não havend6 expediente passou-se a or-
dem do dia.0 Sr.Aug,usto Alves pedindo a pa-
lavra, apresenta e lè a seguinte proclamação,
que sendo posta em discussão foi approvada
unanimemen te .

<< O abaixo assinado, vereador mais moço.
da 'eamara municipal desta capital, na fôrma:
da lei propoz que, tendo sido proclamada na
capital do Brazil, como forma do governo do
estado a Republica Federativa, esta camará
adhira A, proclamação do governo provisorio
do Brazil e reconheça Como governadores do'
estado federal de Goyaz os cidadãos bacharel
Joaquim Xavier Guimarães Natal, bacharel
José Joaquim de Souza e major Eugenio Au-
gusto de Mello, que receberão o governo do
estado do . actual governador Dr.. Eduardo
Augusto Montandon, garantido no . seu log'nar
pela proclamação do governo provisorio
Republica, desde que seja por este destituido;
ou por qualquer outra eircumstancia tenha do
deixar • o exereicio do cargo. Goyaz, 5 •de
zembro do 1889.—Augusto Alces de Castro.»' - •

.	 .
O Sr.' presidente convidou os referidos ci-

dadãos proclamados a prestarem ó devido ju-
ramento cada um dos quaes, pondo a sua mão
direita em um livro`dos Santos Evangelhos,
jurou cumprir e fazer cumprir Os decretos
emanados do Governo Provisorio Nacional,
estabelecendo a -forma de governo republi- -
cano federativo para o Brazil, respeitar e .
fazer respeitar -es direitos de todos os cida-
dãos, em conformidade com a proclamação de"
mesmo governo e pautar os actos do governe':
pelas mais extrictas normas da justiça e do
interesse gerar.

Findo o juramento p. Sr. presidente de-
clarou acoimados governadores do estado
federal de •Goyaz, de conformidade 'com •a pra-
claniaçã,o 'acima os cidadãos bachareis Joa-'-•
enfim Xavier Guimarães Natal, José Joaquim'
do Souza o major Eugenio Augusto do Mello
os ganes assignam	 -sente' acta com aca-
mara municipal.	 .

Nada Mais havem. - tratar foi lida, appro-
vada o assig,nada wpresento acta. E eu An-
tonio Luiz do Castro, secretario da Camara
Manielpal, a escrevi.—Alexandre de Cerqueira
Caldas.—E .ancisco dc Arreda Fialho.—. 31a-
nocl Alves de Castro.—Edardo Pereira do •
Abreu.—Augusto Alves de Castro .—Franciscg
Perfilo .—Joaquint Xavier Guimarties Natal.•
—José Joaquim de Souza . —O major Eugeniã
Augusto da Mello.

Conforme.-0 secretario,' - Antonio Luis de
Castro.	 '

Junta Commorciial— lie 1 a 3 de
dezembro, passado, foram registrados na.
Junta Commercial os seguintes contractos,
alterações o dristractos de sociedades com-
merciaes:

Contractos 1.)e, Joaquim Mendes de
voira,- :rosé do Souza o Oliveira o Joaquim
Ferreira Lagóa„ para o commercio de seccos
e molhados, fazendas, roupas, etc., á rua da
Saude a. 32 com o capital de 10:000$, sob á
firma de Souza & Comp.

Do Maria ' Luiz.% Drouhins, Samuel Drou-
hins o Antonio Francisco de' Azevedo Silva.
para um estabelecimento de distilação e o
fabrico do vinho do cevada e vinagro, á rua
do General Callwell h. 170, com o capital
de 1.90:000$, sob a, lhana da 'viuvo, Drouhins
& COmp.,

Do Victorino Noves Netto, Manoel de Lima
Machado e Gil Rocha, para o commercio do
molhados, nesta praça., com o capital de -
60:000$, sob alo tizma de Victorino, Machado
& Comp.	 ,

Antonio Lopés da Costa e José Joaquin; -
de Mattos Sá, para 'o Gemmercich de fumos; á
rua de Gonçalves Dia n. 20, com o capital
de14;0425976, sob á firma de LopeS 4ç:, Sit.,

•
•

•

e
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De Antonio Ferreira dá Souza e João Ma-1
noel Martins, para o commercio de comestí-
veis e molhados, á rua do Conde cio Bomfbn
d. 58, com o capital de 3:927$100, sob a firma
de Souza & Martins.

Do Marcos José da Silveira o Rodrigo Alves
da Costa, para o com mercio de seccos e mo-
lhados, á rua da Real Grandeza n. 50 B com
o capital de 1:500$, sob a "na de Silveira
& Costa.

Do1-iaololph Lucilas, Alberto de Magalhães
e a commanditaria, Maria Eenriqueta Gomes
Klingelhcefer, para o commercio de ferragens,
artigos de armarinho, tintas, etc., nesta
praça, com a capital de 300:000$, sendo me-
tade dá commanditarla, sob a firma de Maga-
lhães, Lucius & Comp..

De Antonio Pereira de Campos e Domingos
Alves Guimarães, para o cominarei° do seecos
e molhados, no Alto da Boa Vista, na Tijuca,
com o capital de 1:208$110, sob a firma de
Campos & Guimarães.
• De Antonio Joaquim Vieira Peixoto c Al-
fredo Oche Ximenes, para o commercio de
molhados, fazendas, artigos de armarinho,
e etc., na villas da Barra de S. João, estado
do Rio de Janeiro, com o capital de 1:055$242,
sob a -firma de Vieira Peixoto & Ximenes.

De Paulo Orozimbo do ~vedo e o com-
manditario Serafim Lente da Silva, para o
coimarei° do commissõtos, na chiado do
S. Paulo, com o capital de 100:000$, sendo
70:000$ do conmeanditario, sob a firula de
Paulo Orozimbo de Azevedo & Comp. •

Alteraçõos — As sociedades estabelecidas
nesta praça sob as firmas de J. F. Marques
& Comp. e Jacobson, Sanier & Comp. ad-
mittirarre cotem socios, l e Frank GOtto e
Paulino Dias Pimenta, na qualidade de soli-
darios, elevando o capital de 50:000$ a
175:000$ e a 2° a Oscar Dannecker na mesma
qualidade, elevando o capital de 200$000$
300:000$, sendo 100:000$ do soei° Ricardo
Sander, que passou a commanditario o subs-
tituindo a firma pela da Jacobson, Dannecker
& Comp. .

Distractos—Foram dissolvidas as socieda-
des que gyravain sob as firmas abaixo, sendo
as quatro primeiras nesta capital, a 5 s na
estação do Desengano, a Ga a 7' na cidade de
5. Paulo e a ultima na do Juiz de Fora.

J. de Barros Freire & Comp., Pinho &
Leite, Speyer & Comp., Rodrigues & Oli-
veira,'Esteves & Irmão, Costa Gonçalves &
Comp., Sá, Oliveira & França e 'Bilrai(' &
F'ontainha.

lafarinha,—Ordem do dia n. 1, da 2 de
• janeiro do 1890.

Detalho e occurrencias do serviço— Foram
nomeados para servir no encouraçado Ria-
chulo o 20 tenente Bernardino Joié Coelho
Junior e o aspirante de l a classe Carlos Al-
berto Witte e no encouraçado Aquidaban o
aspirante -de l e classe Manoel Ferreira de
Lamare.

Passe do patacho Aprendiz Marinheiro para
o vapor Madeira o 2° tenente Gentil Auueto
de Paiva Moira.

Fica som atreito a nomeação do 1 0 tenente
João Augusto de Amorbn Rangel para servir
no encouraçado Iiiachuelo de que trata a
ordem do dia n. 177 de 30 de dezembro -ulti-
mo, continuando no patacho Aprendi; Ma-
rinheiro.

O Sr. commandante em chefe da esquadra
se digne mandar destacar para a Escola de
Aprendizes Marinheiros n. 8 um machinista
em substituição do que lá se acha que está

- doente o pertence a canhoneira Lamego.
Os Srs. commandantes dos navios e corpos

de marinha onde se acharam os marinheiros
nacionaes José Pedro dos Santos, Melehiades
'José de Souza e Vicente Pores da Silva i. e o
guardião Miguel dos Santos Pereira deem
suas ordens para que se apresentem no dia

* 4 do corrente mez, ás 11 horas da manhã,
na sala das sessões do Conselho de Ou -rra
ditos marinheiros para duMkin como teste-
munhas ne pra:Asso coCra o réo marl

he:socíonal •_.t-tn•-!'.ef! Antonio Camellcados
• Sas toe .

o
Jesa	 sa.

canhoneira Carioca o ke tenente Alfredo Mon-
teiro Peixoto que deve estar prompto para
seguir para Matto Grosso no dia 5 do cor-
rente mez.

Fallecimento — Falleceu no dia 31 n le de-
zembro ultimo neste capital o capitão-tenente
reformado Jaeintho Furtado de Mendonça
Paes Leme,

Desembarquem do encouraçado Sete de Se-
tembro o enfermeiro e o carpinteiro.— Brtrao
de Santa . iWrtha.

Conselho de guerra—Re'unem-
se amanhã os conselhos de guerra seguintes:

Contra o marinheiro nacional João Gomes
Pereira da Silva. .

Presidente capitão tenente Manoel Lopes
de Santa Rosa.

Vogae3 : tenentes Bernardo Jose Mo-
reira, Carlos Pereira Lima e João da Silva
Retumba; 2cs tenentes João da Costa Pinto o
Oderico da Silva Leal.

Testemunhas: marinheiros nacionaes An-
tonio Tavares das Neves, João leo e João cio
Espirito Santo. *

— Contra o marinheiro nacional grumete
Antonio Camillo dos Santos.

Presidente capitão-tenente Theotonio Coe-
lho Cargueira Carvalho.

Vogaes : s tenentes João Augusto de
Amornai Rangel e João Carlos de Paiva ; 2ss
tenentes Alvaro Augusto de Carvalho, Gen-
til Augusto de Paiva aleira e Joaquim do Al-
buquerque Corejo.

Testemunhas : guardião Miguel dos Santos
Pereira, marinheiros nacionaes Melchiad
José de Souza, José Pedro dos Santos o gru-
mete Viconte Poros da Silva.

Faculdade de Medicina— Ex-
pediente do director do dia 2 do corrente.—
Officio ao Ministerio do Interior : — Comum-
nicando-vos que a congregação desta faeul -
dade, em sessão do dia 28 do mez passado,
resolveu conceder ao alumno Julio Trajano
de Moura, que escolheu para assumpto de sua
these de doutoramento — O homem ameri-
cano —, o premio de viagem, estabelecido
pelo Dr. Roberto Gunnin os para de quatro
em quatro annos ser mandado a Europa o
alumno que mais se distinguir nos estudos de
sciencias naturass, afim de nellas aperfei-
çoar-se ; rogo-vós que approveis esse acto
attendendo ao merecimento verdadeiramente
excepcional do dito alimmo ; e que, visto não
se ter ainda conferido o premio do viagem de
que faz menção e art. 326 dos estatutos vi-
gentes, o auxilieis concedendo-lhe as pas-
sagens do ida e volta, por conta da Re-
publica.

—Idem, idem, considerando attontatorio
á, liberdade dos lentes desta faculdade o aviso
do 16 de fevereiro de 1880, que dispõe não
poderem os membros do magisterio sahir
sede dos estabelecimentos respectivos, du-
rante as férias, sem licença do governo ; ro-
go-vos que o derroguois na parte que lhes
toca.

—Idem, idem, ramettendo a folha dos for-
necedores da faculdade, do 'noz de novembro
proximo passado, na importancia de 1:700$400.

Expediente do secretario—Officio ao secre-
tario da junta de hygiene, remettendo a carta
do Dr. Manoel Bastos de Oliveira, para alli
sei registrada, e pedindo a sua devolução
official á faculdade, Mini de sor cumprido o
disposto no art, 543 dos estatutos.

Intendencia,Municipal— O ex-
pediente de 2 do corrente constou de:

°Meios — Da Inspectoria Geral de Hygie.ne
de 31 do mez passado, relativamente a rua
Vinte e Quatro de -Maio e ajuntamento de yen..
dadores de peixe no Largo da Sé.— Ao fiscal.

lho coronel commandan te da 2 s brigada do
Aercito, do hoje, relativamente a dous
mies mortos na Villa Guarany.— Ordene-se
com urgencia esta remoção.

Offiel03	 A's companhias da bonds, para
providenciarem sobre o calçamento entre

- Ao Dr. director da Extra ia do Fervo Cen-
tral do Brazil, communieando que foi no-
meado o cidadão Augusto José do Carvalho
comprador do mesmo conselho.

A' empresa Gary, qao providencie sobra
dons animaesmortos na Villa Guarany. •

A' contadoria, cOmmanicando que o cidadão
Augusto José de Carvalho foi nomeado com-
prador do conselho da intendencia, sendo
exonerado de fiscal da freguazia de Santa
Rita, o sondo subslituido nesse cargo pelo
cidadão José Rodrigues Cabral Noya.

Ao fiscal da freguozia de Santa Rita, para
entregar o archivo ao cidadão José Rodrigucã
Cabral Noya.

Ao cidadão Carlos Alberto Leal da Cunha,
desanojando-o.

Requerimentos—De B. C. Victorio & Comp.,
licença para toldo á rua dos Andradas n.
8.— Dó-Se a licener , , observadas as posturas.

Do Antonio Januzio & Irmão para com-
prarem um terreno á rua -Vista Alegre.—•Da-se a licença.

De Luiz Antonio Pinheiro, para obras á
Praça da Constituição n. 20, João atalaias
de Andrade á rua do lpyranga n. 46 C, Fran-
cisco de Paula Palharas A, rua S 'Clemente
n. 151.— Igual despacho.

De Joaquim da Silva Guimarães, licença
para obras á rua do Barão do Mesquita.—
Como pede.

Do Antonio Alves da Silva Porto para •
obras á rua do Alcantara n. 32.— Compa-
reça ao cidadão intendente do Obras.	 -

De Joaquim José Tavares, pelindo o paga-
mento de vencimentos. —Pague-se.

De Joaquim Ferreira da Siara, liconça para
abrir no aia 1 0 casa do negocio a ladeira do
Seminario n. 47.—Sem licença, não Ode abrir
casa para a venda do neocio.

Do Antonio Januario da Silva, pedindo
^semento de vencimentos.—Per ora não podo

•sor attendido.	 •
Do Augueto Rodrigues da Silva, idem.—

Pague-se.
De Goulart St Irmãos, pedindo pagamento

de juros nas su is contas (le calçamentos. —
Responda-se na tonna das informações da
contadoria e directoria de obras, devolven-
do-se o requerimento.

Do presidente da- Associação Auxiliadora da
escola gratuita de S. Vicente de Paula, pe-
dindo um subsidio mensal.—A municipalidade
não pode matar os subsidios para esta es-
cola.

D Antonio Vi ?ira Rodrigues o outros, p(-
(lindo para venderem peixe na rampa da
praça das Marinhas.—Polern vender os donos
ou propostos do canoas de peixe, o na fôrma
das posturas.

.De Antonio José Roirigues do Araujo & C.,
pedindo o pagamento do fornecimento do
pastilhas de strychnina,— Pague se na forma
do parecer da intendericia de fazenda.

De Celestino da Sinai, para obras á rua do
Senado n. 140.—Dê-se a licença.

Do Joaquim José Vieira, pedindo carta de
aforamento do terreno á rua ['enrique de Si
n. J 1.— Como requer.

De José Lopas do Siqueira, idem á rua de
Santo Christo dos Milagros.—Igual despacho.

De Ramiro dos Anjos Pereira, pedindo parte
do paramento do trabalho de um boeiro em
Cascad ra . — Pague-se.

De Antonio Lopes da Cunha, licença para
estalado (le vaccas á rua do General Bruno
n. 24.— Como requer.

Da Joaquim Rosa Braga, polindo carta Ido
aforamento de um terreno á rua do S:ln to
Christo n. 25.— Da

As folhas do pagamento das turmas da
conservação de estradas nas freguesias su-
burbanas. — A' vista das informações m ame-
se opportnnamente.

Junta dos corretores ,T -
miaram hontem Tosse os seguintes directo-
res ultimamente eleitos:

Presidente, J. J. Fernandes; ssearetario,
Pompa Pereira Palha; hhesoureira, Ma-
noel Gusmão; adjunto Alfredo de Barros.

A 7 do corrente procoder-sc-ha á eleição
do segundo adjunto.
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• -Glearing-house - Durante o mez
de dezembro ultimo foram perinutados 1.675
cheques no valor de 40.176: 176$636.

Pagtadoria, do Whosoura-Pa.,
gani-se hoje as folhas dos segaintes.ministe-
iaos:
--Interior - Secretaria das Gamaras Legista••
tivas, dita do In torior,o da Instrução Publica,
Inspectora, Geral de Hyg,riene, e da Saude dos

•Portos, Laboratbrio do Estado.
Justiça - Secretarias do Estala; e da :J 1111 ta

Commercial, Casa de Correcção , e.Detenção,
Reformados, Avulsos e Secretaaria da Policia
alo Estado Federal. .

Fazenda-Casa da Moeda, Juizo dos Feitos,
Monte-pio, Diversas ponsões o Diario O fficial.

Guerra - Secretaria do Estado, Reprtição
Fiscal, Conselho Supremo Militar, Pagadoria
das Tropas e Hospital Militar. - •

'Marinha - In tendencia e Contadoria.

Congestão cerebral- o catharinense Olym-
pio Cardoso da Costa, W annos, solteiro e fal-
tecido no" liaSpitatynilitar do Castol/o.

Enterite aguda-O' fluminense Jacintha dos
Santos, r,filho de João Manoel dos Santos, '-um
mez e oito-dias, residetité . o fallecido: á rua
Mello e Souza, fundes da Villa Guarany.

Entero-colite - o fluminense Eugenio, filho
do Angela Maria da Conceição, quatro mezes,
residente e fallecido á rua General Caldwell
n. 67. ; -	 -	 •

Febre amarella - ,o portuguez Albino
Marques;'' 25 annos, Solteiro, fallecido na
Sant i Casa-

Febre perniciosa-a brazileira Breu ia, filha
de Maria da, Conceição, 4 annos, residente e
fallecida á "travessa do Soo3orre n. 7e a fl ta-
mit-tensa D: Vortunata, Lessa,de Barros Aze-
vedo, 31annoS, casada, residente e fallecida
à rua •do General Braco n. 41. Total, 2.

Febre remitton te e meningite-o fluminense
Francisco; filho do. Alberto Augustodos San-
tos, 1 anno é 10 mezes, residente e falleeido
á rim do General Pedra n 88:

Ferimento da iliaca primitiva direita-o
brazileiro2Jasé Antonio Francisco, soldado do
batalhão Attval, 25 anuos, fallecido no Hospi-
tal de Marinha.	 ,	 • •

Hypermagalia hepatica paludosa-a fiumi•;
nelas° Carmelita, filho ale Victorin t Maria da
Con3eição,15 mezes2„ residente e Machia à
rua do Senador Pompeu o. 224.

Lesão dupla do oriticio mi tral-to portuguez
Manoel Corrêa da Silva, 42 annos, casado,
residente á, ru do. Desembargador Izidro o.
21 e fallecido na Santa Casa.

Ma rasmo senil-attfrlcana Joanna ataria,00
latinos, solteira, residente à rua de Visconde
de Santa , Isabel n. 6 A o fallecida na Santa

Nephrito chronica.- a portugueza Leonor
Moreira da _Silva, 21 anno z, solteira, resi-
dente tornado Regente n. 10 e fallecida
Santa Casa:-

Rheumatismo poly-articular-Jpanna Maria
-da Conceição, prata, 60 annós, solteira, resi-
dente e faliecida no Asylo do Mendicidade.

Sem deelartWão -.-- a fluminense Elisiaria
Maria da Conceição, 40 . annos, solteira, resi-
dente e fallecida no becco • dos .Ferrairos
o calfense Antonio Manoel do Espirito Santo,
50 annos„ mudo, residente- em Inhauma e
alteado na Santa Casa ; o• fluminense Thimo-
teo Antonio • 60 annos, solteiro, resile»te
Barra do -. • Plrithy ; a maranhense Ephigenia
Maria de Figueiredo, .35 annos, viuva, resi-
dente á rua do Rezende n.- 130 ; o paulista
Ozorio de Oliveira Marques, 13 anuas, preto,
residente á rua do Cassiano n. 58 ; o haitiano
Geraldo Jorge MartinS, 28 manos, solteiro,
residente á rua do }latido& Lobo e falleeidos
na Santa Casa. Total, O. .

Tuberculose mesenterica -a fluminense
Armoncla, filha do Fra,ncisca do Jesus, 2 anhos;
residente o falleaida á rua Lopes do Souza
ri. 16.

Tuberculos pulmonares - a fluminense So-
ph ia, Leite Borges, 42 manos, 'viuva, residente
o fallecida á rua do Visconde de Itaàna h. 87
e o pernambucano Holeodoro, 60 anno3, sol-
teiro, residente em Paquetá e fallecido na
Santa Casa. Total, 2.

Varíola confluente - o cearense Amaro Be-
zerra Cavaleanti, 40 manos, casado, residente.
á roa hialina de Souza,_ n. 13, villa Guarany,
o fallecido no host ital. do Santa Barbara.

Variola hemorrhagica- o parahybano do
norte-Francisco Cavalcanti, 24, annóS, sol-
teiro, residente no Corpo Militar de Policia

fallecido n o hospital de Barbonos.
Una feto do sexo feminino, filho de Izabel

Pastora da Yirginia,' residente A ladeira do
Castello n. 194, um dito, do sexo masculino,
filho de Maria José Pacheco, residente á praia.
Formozan. 97,' um dito, do mesmo sexo, filho
de Eduardo José da Carvalho, residente á rua
ila Conceição n: 91, um-dito, do mesmo sexo,
filho de Jeronymo de Almeida Vasconcellos,
residente á rua Major Fonseca n. 7. Total, 4.

Congestão cerebral - a brazileira,
Maria Baptista,' 30 almas presumiveis, jesa-
dente e fallecida, na estrada da Gavea.

LeSão organica do coração- a paulista Ce-
cilia Maria do Rosario, 54 aunos, solteira,

residente e fallecida á rua do Senado n. - 31,e,
a bahiana Maria Luiza França, 68 monos, ca-
sada, residente o falecida á travessa de Doai
Manoel n. 20. (Total, 2).

Lesão cardiaca•-,o portriguet; José Ferreira
Goulart, 21 annos, solteiro, residente á tra-
vessa, do Mala, n. O e fallecido no hospital do•
S. João de Deus,: • ' •

•Angina. variolica - Dorelice,
filha do Gailturmina 'Barbosa Rosa, 3 anuos,
residente e Illlecida á rua do -Nabuco do
Freitas o. 86.
- Meningite tuberculosa- fluminense Ho-

raelo, filho do le_tenente...cla armada José
Martins de Toledo, 21 mezes, res'dente o fui-
tecido á rua do Senador Dantas n. C 1.

Peritonite Consecutiva a estrangulamento •
herniaria - o fluminense Ernani, filho do"
Deolindo José Barbosa, 1 1/2 mez, residente
e fallecido á rua de Assumpção n. 12.

Sarampão-o flufninense Henrique, filho de
Irene C trlota de Oliveira, 9 tnezes, residente
e fal tecido fana do Ipyrangn ti, 50.

Tuberefflos pulmonares--a 'paraguaya
xandrina Machado,. 1 ,4 annbs, solteira, resi-
dente e -fallecida• á Floresta ou' Paineiras.

No numera dos 41 se-pultades estão incluidos
18 indi eain tos, cujos enterros foram gratuitos.,

EDITAES E AVISOS
Inspec(ortia Geral da instrueção Pritulal e,

, fiectindariat

Exames gordos de preparatorios

Sabbado, 4 de janeiro, serão chamados ós
oxanainandos seguintes:

Geogr«phia-ás O horas, no externato do
Instituto Nacional, presidencia do Dr. Ame.'
rico Monteiro do Barros.
1. João Antonio de Oliveira Guimarites.
9 . Alberto Eduardo Baker.	 •

• 3. João Martins dos Santos Seara.
4. Engulo Augusto Pourehet.
5. Augusto Limpo Teixeira de Freitas.
G. Martiniano Pereira da Fonseca'.

•Turma supplementar
7.
8.
O.

10.
11.
'12.
13.

15. Juvenal Jardina.
16. ' Julio Casar Cardoso.'
.17. atapus Maia •	 •••
• 18. João Evangelista da, Sil safe Souza. •
19. Henrique Julio Magno Curty.
20. Adolpho Alfredo Gooldner.
• Ingléz: -ás 10 horas, na Imprensa Naciona 1
presidencia do Dr. Belfort Duarte.

1.
2.
3.
4.
5.
6.
7.
8.

Turma supplenientar :
9. Henrique Iguaeio Guimarães.

10. Atice SaySto. 	 • _
. alaria José Moutitilio.

12. Mario Berlink.
13. Alvaro de Cantanhoda.
14. Ivan•Saturnino Ferreira o Silva.
15. Elpiclio de Souza Gomes.

Chorographia e hisoria- do Brazil (la•mesti)
- ás 10 horas , no Externato do Instituto
Nacionalpresidencia do Dr. Piraeibe.

1. Alfredo Clemente Pinto.
2. .Aurelio..AfTonso de Alnieida.
3. Antonio des. Lima Caste11 Branco.
4. Antenor datosta Furtado v•"

.5. João NepornucenO-Moreira

	

6. Leopoldo NeryliVoiú.	 •

Imprensa, periodica - Recebe-
mos o Rclatorio do Monte Pio Geral de
no mia dos Servidores tio Evado, apresentado
-por oecaaião da posse da directria, que tem
de servir mo biennio do 1889 a 1801, pelo seu,
presidente o Sr: Marquez do Paranaeuá.

- O Drazil_ Medico, faseicalo 'o. 45, de 8
do dezembro ultimo, trazendo o seguinte•surn-
manjo: Revistado Venereologia-Natureza
crobia ha da blennorrhaga-Pathologiá ge-
rd-Papal : e mecanismo da lesão local nas
molestias infectinosaS-Lizprcasa Medica Es-

. ,t rangeira-Dos casos de transmissão da sy-
. philis por inStrumentos Sujos. O cholera das
crianças. Trattmento das hemorrhoides pelas
injecções phenicadas-Forenalario , pratico-
Tratamento da insomnia pela -arethana-
Boletim)/ da Semana-Riculdade do Medicina
do Rio.-Chr2nica o noticias.

1 Brasile, evista mensal, fascieulo n. 12,
de , dezembro ultimo, trazendo ateis informa-
OCS

13' ltbli cações-Recebemos a Memoria
sobre inVit Nições é organizações militares; pelo
tenente-coronel honorario Dc. Fia neiseo
tonio Carneiro da Cunha, lente cathedra tico
da Escola Militar da Capital Federal.

Malas - -O correio geral expode hoje as
seguintes : •

Pelo Bezerra _de, MenezeS, para Itubetiba
Mscalté, impressos até às 12 noras da manhã,
objectos para registrar até ás 12 1/2 da tarde,
cartas para -o interior ate á 1 1/2, ditas coto
porte duplo a•té ás 2 ideia.

Pelo Bretagnc, para Dalzare Las Palmas,
Marselha, - Genova o Napole3, impressos ate
As 8 horas da manhã, cartas para o exterior
até ás 10 idem.

• Pelo Brittinnia, para Monteváléo; , Pauta
Arenas e Valparaiso, impressos até ás 12 ho-
ras da manhã, objectos para registrar até
ás 12 1/2 dá tardo, cartas para o exterior
até ás 2 idem.	 •

- Amanhã: Pelo Neva, pira Bahia, Per-
nambuco, Lisboa, Vigo, Southampton o An-
tuerpia, impressos até ás 6 horas da manhã,
objectos para registrar até ás G da tardo
de hoje, cartas para o interior até ás 7 1/2 da
manhã, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até ás 8 idem.

ObiLoarlo - Foram sepultados no
'dia 30 do corrente as seguintes pessoas
chias de:

" Access() pernicioso a mineira Felisbina
Joanna das Dores, 11 annos,. solteira, resi-
dente e fallecida á rua Nova do Alcantara
11. 35.

Athrophia muscular progressiva o afri-
cano Messias, 70 annos, solteiro, residente
em Nitheroy o fallecido na Santa Casa. -

Coma uremica - o partuguez Joaquim de
Almeida Miranda, 55 manos, solteiro, e fal-
laahlo n.o hospital do Carmo.

Cystite purolenta . o fluminense João Ja.
cintilo do Mello, 72 annos, - viuvo, residente e
faUecido á rua Cunha Barbosa n. 43.

Alvaro de Avaliar Calvet.
Alberto Aurora Terra.
Alipio de Noronha Gomes da Silva.
José Ferreira de Araujo.	 •
Randolpho Fernandós das Chagas.:
Alexandre do Marini. •	•- :-
Eugenio Henrique Chesnean.
João Barreto 'Costa Rodrigues: •

Antonio Emilio Pinto Garcia.
Alberto Lino de Faria. 	 .
Carlos Magno Moraes Barreto.
Carlos Hortencio Machado.
Henrique Justino Alves Jacutinga.
Horacat Soares.
Mario Ferreira do Abreu. -
Manoel Pedro Moll.

0
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Qüinta da Noa %sista

De ordem do cidadão .Dr. superintendente,
faço publico que, recebem-se propostas para
arrendamento annual de todes os capinzaes
e do duas pedreiras da mesma quinta..

Os proponentes deverão apresentar na se-
cretaria da referida quinta no dia 16 do cor-
rente ao meio-dia as propostas para cada teto
dos capinzaes e para cada pwireira; as pro-
postas devem ser fechadas, estampilhadas,
datadas e assignadas com a firma reconheci-
da. Até ao citado dia 16 03 proponentes terão
os esclarecimentos de que necessitarem na-
quella repartição nos dias 'ateis das 10 horas
ás 3 horas da tarde.

Quinta da Boa Vista, 2 de janeiro de 1890.
- Eduardo Marcellino da Paixao, ahnoxa-
rife.

hatendencla 1111411lielpal

Concurrencia para impressao de 5.000 exem-
piares do novo codigo de posturas

Pela Secretaria da Intendencia Municipal
se faz publico que até ao dia 10 do corrente
mez se receberão propostas para forneci-
mento do' 5.000 exemplares do novo codigo
de posturas.

Os exemplares serão em brochura, c em
formato 8" francez.

A entrega dos exemplares 'será feita na
Secretaria -da Intendearia Municipal dentro
do 60 dias, depois de assignado o contracto.

O pagamento será feito em vista do conta
apresentada pelo contractan te, com o certifi-
cado do secretario do conselho, de haver sido
cumprido o contracto.

Os proponentes farão deposito prévio ae
204$ em dinheiro na Thesouraria da lotou-
dencia Municipal para garantir a execução
do contracto.

Convidam-Se os interessados a compare-
cer no edificio da Intendencia Municipal,
na quelle dia, afim de apresentarem Suas pro-
postas, legalmente formuladas e com as de-
vidas explicações.

Secretaria do Conselho da Intendencia Mu-
nicipal da Capital Federal dos Estados Unidos
do Brazil, 2 de janeiro de 1800.- J. A. de
Magalhaes Castro Sobrinho, secretario.

Intendenela Munlielpal

Havendo b conselho da Intendencia Muni-
cipal resolvido dar por arrendamento perpo-
tua a ilha Redonda, que se acha devoluta, e
que foi pedida por Narciso Braga, ou quem
melhores vantagens offerecer, de ordem do
mesmo conselho convido as pessoas que pre-
tenderem a dita ilha a apresentar suas pro-
postas em carta fechada, nesta repartição no
prazo de 30 d ias, findos os quaes serão abertas
pelo conselho, afim de soare alias resolver
em bem dos interesses municipaes ; adver-
tindo aos proponentes que deverão declarar
quanto dão de joia, e a impartancia do ar-
rendamento annual que lhes convem pagar.

Directoria do Tombamento, 23 de dezembro
de 1889.- O director, Luis Antonio Navarro
de Andrade.

Directoria do Tombamento Municipal

De ordem do Conselho da Intendencia Muni-
cipal, faço publico para conhecimento dos in-
teressados que Antonio Pinheiro dos Santos
Bastos requereu par aforamento os terrenos
de marinhas -a ilha das PalMas, que alleci,a
acharem-se devolutos ; por isso convido a
todos aquelles que forem contrarios a essa
protelação a, no prazo de 30 dias a contar
desta data, comparecer nesta diroctoria cana
docurtlentos que provem o direito que tem
aos ref 'ridos terrenos ; findo o qual o Can-
seljut de hatendencia, reselveá como de di-
reito.*

Directoria doTombamento
'
 23 de dezembro

de 1889. -O director, Luiz Antonio Navarro
de Andrade.

Caixa da ileno?tiaação •
Por esta repartição se faz publico para co-

nhecimento dos interessados, que tendo-se
extraviado as apolices do valor nominal de
1:000;; cada uma, as. 177.498 a 177.503, da
série 4a mantida em 1870, e averbadas em,
nome de José da Costa Salgueirinlio, será sa-
tisfeito o pedido de substituição no prazo de
15 dias, contados do presente si não armare-
cor reclamação em sentido contrario.

Caixa da Amortização -em 26 de dézerniaro
de 1889.-M. A. GAletto

-
Escala Nal al

Concurso para provimento de uma vaga de
l2nte substituto da sccçao de sciencias ,ma-
themeticas.

-
De conformidade com o art. 8° do pro-

gramma de 9 de março de 1889 e aviso do
Ministerio da Marinha de 10 do corrente,
abre-se nesta data, encerrando-se a 17 de
junho do nono proximo, inseripção para con-
curso afim de preencher-se uma vaga do
lento substituto da secção de sciencies ma-
thematicas.	 •

E para conhecimento dos interessados pu-
blicam-se as disposições do programma, se-
guintes:

Art. 11. A ineripção poderá ser feita pes-
soalmente, ou por procuração, ou por officio
dirigido ao director ; nestes unimos dous
casos, si o concurrente na °ocasião achar-se a
mais de 20 1iír.: uas do distancia da escola, ou
tiver legitimo nnpedimento. •

Art. 13. Para a vaga do logar de substi-
tuto, poderão concorrer os officiaes da armada,
e na falta destes quaesquer outros indivi-
duos.

Art. 20. Os candidatos que nãO forem offi-
ciaes da armada deverão pro4r: ser cidadão
brazileira ter mais de 21 nonos de idade, si
não for titulado, exhibir folha corrida no
Jogar da naturalidade ou na da rekidencia,
durante Os unimos seis mexes, e apresontaa
prova, por certidão, de approvaçõas plenas
conferidas por faculdades superiores em todas
as matarias que se ensinam nas diversas ca-
deiras da secçio de sciencias a que pertence a
cadeira vaga.

Art. 38. As provas do concurso. consistirão

Prova oral sobre paute tirado á sorte, 24
horas antes ;

Prova escript a sobre ponto tirado á sorte
no acto do concurso ;

Prova pratica nas doutrinas que a admit-
tirem.

O que faço publico, de ordem do Sr. conse-
lheiro de guerra, vice-almirante graduado
Elisiario José Barbosa, director:

Esoola Naval, em 17 de dezembro de 1889.
-O secretario, Antonio Fernandes dos Santos.

Intendendo' da Marinha
Costtows

De ordem do Sr. vice-almirante Barão do
Ivinheitna, intendente da marinha, convido as
senhoras matriculadas no quadro das costu-
reiras desta intendencia a reformar as suas
cartas de fiança até 31 do mez de janeiro do
armo proximo futuro ; perdendo iateirament
direito ás matriculas aquellas que até á data
mencionada não o tiverem feito.

Bem assim No sciente que as referidas se-
nhoras devem ser as portadoras de suas
fianças, salvo caso de força maior provada a
juizo desta intendencia , no qual poderão
mandar algum com procuração bastante;
sondo permittido, para maior commodidade,
que as entregas das novas cartas sejam feitas
ao Sr. ajudante, na sala das costuras, no Ar-
senal do Marinha, ás segundas quintas o-
sabbados.	 •	 • •

Secretaria da Intendencia de:Marinha, 28
de dezembro de 1889.- O secretario, Honorio
de SouJa Salg«do do Nascimento.

Turma supplementar
7. Annibal Lima do Faria.
8. Luiz Clemente Pinto.
9.- Julio Brando de Magalhães.

10. Antonio José Costa Ferreira.
11. Pedro de Aleantara Bernardas.
12. Caio Coutinho Cintra.

Chorographia e historia doBrail (2a mesa)
- ás 10 horas, no Externato do" Instituto
Nacional, presidencia do padre Dr. Trindade.

1. Alberto Felix Moreira Machado.
2. Sebastião Edmundo Mariano
3. Antonio Cocilio da Silva.
4. Arthur Octaviano Oliveira.
5. Raul do Rego Macedo.
6. Raul Tancrado da Veiga.

Turma supplementar
7. Adolpho Baptista Magalhães.
8. Julio Correia e Castro.
9. Alix Correia de Lemos.

10. Mauricio Carlos Souza Dantas.
11. Zotico Antunes Baptista.
12. Enrico Leopoldo Bulhões Dutra.
13. Adiam Philadelpho da Silveira Castro.

Historia geral - ás 12 horas, no Externato
do Instituto Nacional, presidencia do Dr. Dal-
thazar Bernardino.

1. José Antunes Moreira.
2. Oscar de Noronha Peitai.
3. José Guimarães da Silva Vairão,
4. José Conrado Madeira.
5. Henrique Corrêa do Mello.
6. Frederico de Almeida Russell.

Turma supplementar
7. João Baptista Madeira. .
8. Domingos Guaycurú de Sampaio Ferraz.
O. Mario Carneiro da Fontoura.

10. José de Miranda Valverde.
11. Pedro do Monte Ablas..
12. João da Silva Monteiro.
13. Juvenal Jardim. "
14. Antonio Manoel Pinheiro Fernandes;
15. Mano Ferreira da Costa.
16. Leopoldo Leal Ferreira Pinient el.
17. Leopoldo Nery Vont),

Geometria - ás 10 horas na Imprensa Na-
cional, presideneia do Dr. Teixeira Bastos.

1. Theotonino Pema Vieira.
2. José Pedro Moll.
3. Jorge Marques Dubnocliet.
4. Affonso Herculano Lima Junior.
5. Horacio Vieira Ramos.
O. Luiz do Queiroz Carneiro Mattoso.

Turma supplemeutar
7. José Narciso Dias Teixeira Queiroz Junior.

Theophilo da Silva Leite.
7. Hermogeneo Cunha Mala.

10. 'Batalhei° Peregrino Barroso.
11. Eugenio Augusto Pourchet.
12. Carlos Kroff.

Philosophia - ás 9 horas, no Externato do
Instituto Nacional, presidencia, do Dr. Ban-
deira de Mello.

1. José Eugenio de Paiva Azevedo.
2. Armindo Freiro de Almeida Mello.
3. Eugenio Adriano de Moraes.
4. Luiz Folippe Sampaio Vianna
5. Annibal Duarte de Souza.
6. João Lopes da Costa Moreira.

Turma supplementar
7. José Luciano Coelho de Moraes.
8. Amorico da Veiga.
9. José Mario da Asenção.

• 10. Alfredo Carlos Mourão.
• 11. Eurico Ernesto de Lemos.

12. Renato Pegado.	 -
N. B. - Previne-se aos Srs. examinandos

que até ulterior deliberação deixa de ser
Os-uivada a disposição do art. 30 do decreto•
n. 9647 de 2 de outubro do 1886, explicado
pelo aviso de 9 do mesmo mez e armo.

• Pelo secretario, Manoel M. Nogueira Serra.
.1n1

Litro de declaração de recusa de naciona.
ablação

s•Acha-go	 ndos'	 na 8 ,:reln'
• da	 . 1	3, .; le

•
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latendenela da Marinho

.	 Concurso
Em -virtude do aviso . n. 327, de 21 do

corrente o de ordem do Sr. rica-almirante
liarão do IVinheinia, intendente; faço pablieo

-iluo acha-se aberta nesta secretaria, ata ao
dia 24 do. Mez -Oprimo futuro, - a inseri pção
para o concurso "a . que se tem de procider
para, o preenchimento da vaga de- amanuense.

Os candidato, nos termos do - art. 84, ••d6
regulamenta em vigor, apresentarão seus

ft documentos .provando bom procedimento . e
idade pelo menos da 18 annos, devendo mos-
trar em concurso boa letra, conhecimento !.da
grammatica e lingua, nacional, bem como
arithmetica, -até theoria das proporçõesAn-
clusive.	 •

•Secretaria daintendencia do Marinha, 21
do dezembro de 1889.— O secretario, lionoriO
de 8°w:a SaycZo- do Nascimento;

• Árgertal de Ilarla•ia do RN de Jorviro

- 'CONCURS)

De °viam da Sr. inspector faço publico
fftia 10 . horas da manhã do dia 7 do

corrente, começarão, _em uma das salas em
que funcciona a Escola de Machinistas,
provas dos concurrentesao legar de amanuense
da secretaria da inspacaão, vago por falleci-
monto de Frederico Simões da 'Silveira.	 •
- Secretaria da Inspecção do •Arsanal de Ma-

rinha do Rio do Janeiro, 2 de janeiro do 1800.
—O secretario, Eugenio Candido da Silveira
Rodrigues.

EgIrada de Ferra Central da ltrazil

Propostas para fornaciozenno de bilhetes
-cm tales•

Do ordem -da directoria desta estrada Se
faz publico que no dia 4 de janeiro recebem-se
propostas para o fornecimento 'de bilhetes-em
talões-segundo as,..se o-uintes bases:	 . •

•O fornecimento será do cerca de duas mil-
cadernetas . por mez, dos typos usados nesta
estrada para l a e 2a classes•-	 .
• A serio" de cada classe Conata 	 d 1.666

cadernetas numeradas.-
As cadernetas talão 20 ' folhas ft, e - cada

folha compor-se-ha de ires bilheteg.•
Na capa -das mesmas terá impresso' o ho-

rario dos trens dós suburblos e o preço do
cada caderneta.	 .

O fornecedor satisfará os pedidos no prazo
de oito dias depois de assignado o contracto,
e será mu'tado em . 5$ por cada dia que
exceder aquelle prazo.'

As cadernetas -serão encorpadas, impressas
a cores: azul para a l a classe é rosaapara a 2a,
com os dizeres das que estão em . use e pi-
cotadas de modo a-poder-se facilmente das-.
taear os bilhete-á..

Os proponentes deverão apresentar -se nesta
repartição aS 11 horas .do dia marcado, tra-
zendo as propostas fechadas, escriptas com
tinta preta e -devidamente selladas,- datadas
e assignadas.

Secretaria da Estrada de 'Ferro Central
do Brazil, 27 de dezembro de 1889.-- -0 sacra-.
tario, Manoel Fernan-1s' Figueira

Lospectorla Geral de Illygleee

Em virtude do que , dispõe o art. 66 do re-
gulamento giro-baixou „com o decreto • n. 9554
de 3 de fevereiro dá 1886, a Inspectoria Geral
de Hygiene faz publico, p do prazo de oito -
dias, que o cidadão Manoel da Paixão, por seu
procurador Honorio Ximenes dá Prado, lhe
dirigiu a seguinte petição .conaft documentos
que satisfazem as axigenclas do art. 65 do
citado regulamento:

« Diz Manoel da Paixão, residente Ma ci-
dade de Caldas, provinéia de Minas Gemes, por
sou procurador Honorio Ximenes do Prado,
residente nesta cárie,. á rua do Lavradio
n. 117, que, não havendo naqUella cidade,
pharmacia dirigida porproll'ssional formado,
e havendo escassez ...da recursos de_ medica-
mentos, visto como, ó unia° pratico licenciado
Manoel Pereira de Moraes, á fallecido, o stip-
plicante,- achando-se habilitado " para dirigir
perfeitamente um estabelecimento pharma-
ceutico, como provam os documentos juntos,
o baseado nos arts. 65, 66 a 63; vem respei-
tosamente requerer a V. Ex., se digne con-
ceder-lhe liçença para abrir pharmacia na
referida cidade de "Caldas. Pelo que espora
-deferimento: — E. R. l. — Rio de Janeiro,
7 de novembro -dó 1889.— Por Mano31 da
Paixão, seu procurador Honorio Ximanes do
Prado, pharmaceutico.» Sobre nina estam-
pilha de duzentos reis.

E declara que, si nessáprazo nenhum phar-
maceutico formado lhe comMunicar ou á
Inspactoria de Hygiene . do estado de Minas
Gemes a resolução do estabelecer pharmacia
na citada locali lado, concederá ao pratico a
licença requerida. • • 	 •

Inspactoria Geral do Ifygiene 23 de do -
zembra de 1889.— De. Pedro Adonso 'de Car-
edho, socre'ario.

Em virtude do que dispõe o art. 66 do re-
gulamento, que baixou com co.docreto n.-9554
do 3 de fevereiro de la86, a Inspectoria, Geral
de Hygieno faz publico, pelo prazo n le oito
dias, que o cidadão Faancisao de Assis Ferraz,
the dirigiu a seguinte petição, com doniunan.
tos que satisfazom as- exigencias do art. . 35
do citado regulamento

« Francisco de Assis Ferraz, chia- lão
loiro, residente na cidade -de Caldas d,t. pro-
vincia de Minas • Geraes, tendo as habilitações
necessarias para abrir uma pharmacia nesta
cidade, onde não existe pharmaceut ice forma-

do, como prova com os 'documentos juntos,
vem impetrar do V. Ex. -a necessaria liée,nça
nos termos do _decreto n. 9554, de 3 de feve-
reiro de 1886, depois do satisfeitas as forma-
lidades exigidas no mesmo decreto. 	 -.

Portanto raspeitosarnente pede- a V. , EX.;
se digne conceder-lhe a licença requerida.-
E. R. M.—Rio, 30 de outubro de 1889.—Fraa-
cisca de Assis Ferraz. -- Sobre unia estain-
pilha do quatrocentos reis devidamonte

-	 •	 • 	 •	 ...	 •	 •
• E declara que, si nesse prazo-nenhum phar-
maieutico formado . lhe comrnunicar ou a In-
spactoria de Hygiene do Estado de Minas
Gemes a resoluçío de estabelecer pharmacia
na citada localidade, concederá ao pratico a
licença requerida. 	 .	 .

Inspectmla Geral de Hygie,ne, 27 de dezem-
bro de 1889,-- Dr. Pedro Affbnso de Carece14o,

secretario.

knoreag0 Nariguda
_AVISOS DA INSPECTOILk DE HYOIENE

De . ordem do Sr. administ,:ador, raao P u
-blico que se acham nesta repa,rtdo, rem it-

tidos pela Inspectoria Geral de Amiene, os
avisos infra para serem publicados /113diante
prévio paga mento :

.Alfredo Starling.
Antonio Augusto Leitão.
'Antonio Bueno do Prado Pinheiro.
Antonio da Costa Lopas junior.
Euzebio Alves Sarmento.
Francisco Augusto de Aguiar.
Francisco de Assis Rocha.
Francisco Cozzi.
Francisco Xavier de Saabra And'rade.
Hermann Schlobach & Costa.
Hermelino Antonio da Silveira.
Hilario José Pereira. -
Jo tio Bartholomeu.Pegot..
João Bonifácio de Medairo g Gomes.

	João Candido Faleiros.	 •
João Heduviges Borges de Souza..

• • Joaquim da Costa. e Faria. • .
Joaquim do Lavor Paea Barreto. .

. Joaquim Lopes Moreira.
José Annibal Cataldi.
José' Folix de Almeida Cotti,.
José Ignacio da, Gloria.
José Maria Lopes Teixeira.
Julio Cherubim Alvares da Cruz.
Leovegildo Maria de Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa de Andrade. •
Manoel -Pinto Natio.
()atavio da Carvalho LOW>.
Osmundo Tolentino Alvares.
Pedro Ribeiro da Silva. -•
Quintino Thoina,z de Oliveira. 
Theocloro de Andrade Cortes.
Tudo Pinto Crespo (capitio ).
Secção central, 18 de dezembro de 1889.L.

r. cardos° Pereira de Barros, ajudante do
administrador.

COMMERCIO

Rio, 2 de moiro de 1890
, .Caosbia

O mercado contináa firmo: o Banco do
Commercio, o Nacional, o Commercial, o Leu-
(100 Braik, o English Bank e o Banco Allemão
n•antiveram a taxi de 25 d. sobra . Londres o
as equivalentes sobre as outras praças.

As tabellas bancarias são as seguintes :" •

	

Londres, por 1$, 25 d., a 93 d/v.- 	 •
Paris, por tranco, 385 a 382, a 90 d/v.
Hamrairg,o, por merco, 473, a 90 il/y. •
ltali i, po • lira, 385 a 332, a 3 d/v.
Portnal, 220 a 216 0/, a 3 d/v•
Nova York, por dollar, 9$ a 9$010 á vist

movimento do dia foi menos que:regular;
sobre Londres, a 23 e 25 1/16 d., b incario, o
a 25 1p3, , 25 1,116 o 23 1/4 d., Papel parti-.
eula,r •	 -	 ,	 •	 •

,Repassou-se pap ai ly•ncario so'ire.LOndros
a25 1'84,

•

DirectoriaGerl dog Corretos

Dá ordem do Sr. director geral faz-se pu-
blico flue de 4e0 de janeiro futuro - em doante

. serão postos eirweimulação os novos .sellos
ordinarios, especiaes de jornaes e de.ft taxa
devida', á proporção- que se esgotarem os
actuaes.	 -	 •

Os soltos ordinarios são formados por tuna
moldura oval ornada • do 20 estrellas, 'tendo
no alto as palavras — E. U. do Brazil-
sobre a moldura - ha um Ornato represen-
tando_ unia facha sobre a qui' está eseripta,
a palavra—Correio— na, parte inferior exiSto
ornato identico, 'onde So le o valor • do sello
em algarismos. A moldura limita um plano
formado por linhas rectas parallelas, estando
sobre este plano desenhado o cruzeiro do sul.

Os novos sellos são das cores seguintes
$020, verde Paris;
$050, verde anitona;
$100, carmim;
$200, roxo;
$300, azul escuro;
$500, cor de barro; -
700, violeta;

1$000, amarello,
Os saltos especiaes do jornaes são do de-

senho seguinte:
Uma moldura formada de linhas mi x tas

• entrelaçadas, limitando um plano ! no . qual
se acham collocadas ires fachas, lendo-se na
primeira a palavra—Correio—, na sa amnda-
Jornaes—e na terceira—E. U. do ifrazi/—.
Entre a prim -ira e a segunda facha lê-se • o
valor do solto em algarismos, e entro a se-
gund e terceira, a palavra réis—. • •

Os sellos de 10 réis, são de.côr azul clara,
• sendo os -demais identicos em cor aos soltos

ordinarios.
• Os saltos da taxa devida são formados par

um rectangulo que limita uma oval, tendo
escripta sobro fachas, na parto superior, 0.
palavra—Correio—e na inferior— E. U. do

• Brazil—sendo o plano do rectangule coberto
por unia rede de linhas curvas.
• .-No plauo da 'oval lê-se o valor dá solto em
algarismos, acima do • valor, sobro nraa facha
branca, lê-se a palavra— taxa— o abaixo a
patura—devida.

Os sOnlos de tara devida são das mesmas
cores e vaio: dosdos especiaes para jornaes.

Divisão Central, - 18 do dezembro . de 1889.
sub-director,-Josd Francisco Soares.

• •
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MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices

10 apoliees geraes de 1:000$.. 950$000
5 ditas idem 	  950$000
2 ditas idam 	 950$000
2 ditas idem 	 .. 	 918$000

25 ditas idem. 	  9481000
5 ditas idem 	 948$000
3 ditas idem 	 948$000
7 ditas idem. 	 ..	 •	 .•	 	 948$000
4 ditas idem 	 948$000
6 ditas idem 	  9195000
7 ditas idem 	 949$000

13 Emprest. Nacional do 1868. 1;030$000

Acções de bancos e companhias

100 ilações do Banco Constructor 90$500
100 ditas idem 	  405500
2C0 ditas idem 	 401500
100 ditas idem 	 40$500
200 ditas idem 	 40$500
100 ditas do Colonizador o Agri-

cola . 40$000
100 ditas da Lavoura o do Com-

mareio 	 42'3000
136 ditas Lavoura da S. Paulo 	 1185000
100 ditas idem c/dividendo 	 1255000
240 ditas Comp. S. Christovão 	 230$000
100 ditas idem e/dividendo 	 2375500
84 ditas idem idem.:	 235$000

COTAOES OFFICIAES

Apolices

Peraes de 1:000$ 	 • 	 9505000
Ditas idem 	 0485000
Ditas idem 	 9401000
Emprestimo Nacional do 1868 	 1:030$000

Acções de bancos e companhias

Banco Constructor. 	 40$500
Dito do Calonizador o Agricola 	 405000
Dito da Lavoura e Commercio 42$000
Dito Lavoura do S. Paula 	 118$000
Dito idem c/dividondo. 	 1255000
Comp. S. Christovão,. 	 23%000
Dita idem c/dividendo 	 235$000
Dita idem idem 	 237$000

J. J. Fernandes, presidente.- Pompeu Pe.
rei2 .a Palha, Secretario.

• Ha OCAS e Companhias

ENTRADAS DE CAPITAES•
Banco Sul-Arnericano,uma entrada de 20$

por acção, até 8 de janeiro.
Estrada de Ferro Oeste de Minas, uma en-

tradado 5 0/0, ou 10$ por acção, de 5 a 7 de
janeiro..

Banco Credito Real do Brazil, uma entrada
de 201 por acção da emissão destinada á car-
teira commercio, dó 2 a 15 de janeiro.

Banco Constructor, urna entrada do 10°10,
ou 20$ por acção, de 2a 15 de janeiro.

Estrada de Ferro Congonhas do Campo,
urna entrada de 10 °/, ou 20$ por acção, de
2 a 15 do janeiro.

Companhia Commercio do Aguardente,
urna entrada de 20$ por acção, até 15 de
janeiro.

Companhia Industrial de Stearina, uma eu-
. irada do 20$ por acção, até 20 de janeiro.

Companhia Nova Industria, uma entrada
de 20$ por acção, até 7 de janeiro.

Banco do Brazil, urna entrada de 10 0/0, ou
• 20$ por acção

'
 de 21 a 25 de janeiro.

Companhia Nova industria, um? entrada de
20$ por acção, de 4 a 7 de janeiro.

• Estrada do Ferro Muzambinho, uma en-
trada do 10 °/0, ou 20$ por acção, de 5 a 15.

111
• ASSEMBLÉAS ANNUNCIADAS

• Manufactora CrIpeiro do Sul, janeiro.... 3
Estrada Central Paulista (1,2 boras),...... 4

•
• 

▪ 	

•	 •	 •
•

•
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DIVIDEND38 E JUROS ANNUNCIADOS

Bancos
English, Banir of Rio • de Janeiro (desde

2 do corrente em deante) na razão de 8 shil-
lings por acção.

Credito Real do Brazil (2 do corrente em
deante) o coupon das suas latiras .hypotheca,
rias, relativo ao semestre proximo findo.

Companhias de estradas de ferro
Sapucahy (de 4 do corrente em (banto). o

coupon n. 9 dos debentures emittidos pela
Companhia Estrada de Ferro Santa Isabel do
Rio Preto (de --C 50, ao cambio do 25 d. por
1$), os gumes ficaram a cargo daquella cm-
preza.

Estrade de Ferro e Minas de S. Jerdnymo
(no escriptorio dos Srs. Souza Irmãos &Comp.,
rua tio Hospicio ri. 25), dó 2 do corrente em
deante, o capital o juros até 31 do dezembro
de 1889, dos 30 debentures sorte idos; o bem
assim os juros vencidos nessa data do todos
os debentures da companhia.

Companhias de servos
Alliança (de 8 do corrente em doente), o

150 dividendo, na razão do 15 ft/o ao anuo.
Fidelidade (do 2 do corrente em deante), o

580 dividendo na razãO do 0$ por acção.
Garantia (do 7 do corrent6 o,ni domate), o

430 dividendo, na razão de 9$ por acção.
Geral- (do 4 do corrente em deante), o 7°

dividendo, na razão de 4$ por acção, ou 400/0
ao armo.

Integridade (do 2 do corrente em deante),
o 340 dividendo, na razão do 10$ por acção.

U. C. dos Varegistes (de 2 do corrente em
dea,nte), na razão de 3'; por acção.

Companhia de tecidos
S. Christovão (do 2 do corrente em deante),

o 1" coupon na razão de 8$ por debenture.

Étendas !tomes

ALFANDEGA

Rendimento do dia 2 de ja--
neiro'de 1890 	

	
221:446$050

	

No mesmo periodo de 1889 	
	

182:561t748
RECEBEDORIA

Rendimento do dia 2 do j
nein.) de 1889 	 •
	 6:971$655

6: 971$655
No mesmo perialo de 1889.. 	 14:413$355

MESA DE RENDAS Da RIO DE JANEIRO
Rendimento do dia de 2 ja-

neiro do 1890 . 	  ..	 155$620

Meread m hs
Pela Estrada de Ferro Central

As mercadorias entradas no dia 31 do de-
zembro do 1889 foram :

Aguardente 	
Assue,ar 	
Algodão 	

Desde o l o do rnez.
8	 73 pipas.

19.200 kilogs
59.719

Ca'é 	 281.133 9.666.907
Carvão vegetal 	 36.550 1.073.883
Cauros	 see,cos	 e

salgados 	 201.536
Farinha do man-

dioca 	 1.789
Feijão.	 	 1.026 10.714
Fumo 	 	 . 10.199 259 349
Madeiras 	 41.719
Milho 	 10.216
Polvilho 	 300 3.720
Qu,ijos..	 •	 	 1.027 120.920
Toucinho 	 3.244 131.984
Diversas	 	 38.650 1.036.040

E no dia 1 de janeiro de
-Aguardente 	
Café .......•
Carvão vegetal 	
Fáln8 	
Milho*	
Queijos. 	
Toucinho 	 .
Diversas

••
•

	

CAFÉ	 •
Telogramma expadido pela Associação Coin-

marcial para Nova York , em 2 de janeiro
de 18E0, de manhã.
Existencia total. 	 • 	  202.000
Entradas nos dias 31 de dezeintro o 	 •

1° de Janeiro 	 	 19.000
Entradas em Santos... ........	 8.000
Embarques para os Estados Unidos. 	 15.000
Embarques para a Europa....	 0.000
Estado do mercado 	 	 firme

Preços : os mesmos.
Entradas

Cabatv. 11.debtra Faia. •
eu]

Nilogealumas	 SaCWIS
Dial 	  425.021 - 229.038 10.900
Idem em 1889. 326.604	 213.360 8.990

Movimento do mercado
Stock no dia 1 de dezem-

bro do manhã	 	 219.090
Entradas de 1 a 30 	  248.756	 . é
Idem em 31 	 	 8.022 256.778

475.778
Embarques de 1 a 30 	  250.033 .

Idem no dia 31:
Est idos-Unidos	 15.194
Europa 	 	 6.614
Diversos. 	 	 300	 22.108 281.141

-------
Steck no dia 31 de tarde 	  194.637
Entradas no dia 1 do jadeiro de 1889

	
10.900

-------
205.537

Consumo do dezembro 	
	

5.137
-------

Stock no dia I de tarde 	  200.400

Lavado. 	 	  Nominal.
Cota-se por 10 kilos :

Superior. 	  Nominal .
la boa 	 	  1\lominal.
l a regular. 	  6$740 a 6$810
Ia ordinaria 	  6$530 a 68.370.
2a boa 	
2a cintilaria. 	

 6$060 a 61330.
4$900 a 5$wa

Slowlettentl do porto
Saladas no dia 2

S. Matheus e eScalas-paq.,Aramama,comm.
Manoel José Lourenço; passagsi., Leopoldo
Roia, Manoel Ignacio Parreira, Einilio
Stein, Leonardo Farinha, Pergentino Mar-
tins da Costa, Simão Rodrigues Soares, Car-
los Ramo' dos Santos, Dr. Libanio Lima,
e mais 7 de prova.

Vi lia Nova por Pernambuco-pat. brins/J.4d,
203 tons. m. Mariano Augus'o de Andrado.
eq. 7, e. v. g. passags. a mulher o uma
filha do mostro.

Barbados-leg., amerc. Paritan, 640 tons., m.
S. H. Thacher, eq. 6, em lastro de pedra.

New-York- paq. in g.- Laplace, comei. .
Salter.

Porto Alegra e escalas pelos portos do sul -
Paq. Rio Pardo, coinm, capitão de fragata
Castro e Silva, passag,s. Emilio Barbosa,
Dr. G ?rabio Corrêa de Faria, Dr. Pompeu
Mascarenhas de Souza, Francisco Leite,
Dr. Herminio Francisco do Espirito Santo,
sua mulher, cinco filho; e dons criados,
Panlino Siqueira., Paulo Luis Villefon, Se-
v nino de Sc Brito, Francisco Ferreira Vel-
loso, Fernando Carlos do Menezes, enge-
nheiro 1'heodoro Tufosson, sua mulher,
ires filhos e uma criada, D. Mathilde Fur-
tado, Hjalmar Tufvesson, D. Leocadia de - •
Castro Rangel e dons filhos, Antonio Maria.
Paes, dons filhos e urna criada, Dr. Fran- •
cisco Paula da Silva Primo, Manoel
Lopes de Oliveira Lyrio, Dano Caetano da
Silva, capitão Urbano Coelho de Gouvèa,
tenente Ismael Lago, D. Ezilda, de Macedo,
Cast3lar Estavas, Leopoldo Rodrigues
Chaves, sua mulher o um filho, D. Fran-
cisca da Cunha Mattos, Dr. Adriano Nunes
Ribeiro, Angusto de Azevedo Siqueira,
Dr. Astroeildo C. do Azevedo, Frederjea
Carlos dii,Cunha, Raro/laza .de Sa,ne Anna
do Livramento, Jarbas 1. de Barros, Carlos
Palmeira, 'Victor Dreyer, Joaquim Azeved2,
Jaeob Schlappal, José Rodrigues dos San-

1890:
4 pipas.

425.021 wilogs

	

19.570	 1
95
720

	

5.090	 ar
253-1

23.374



Noticias marititnas
Vapores 'esperados

Ria da Prata, ,«Bratagne»
Rio dá Prata, «Neva»..... 	
Bordéos e Lisboa, «Matapan»... 	
Nova Zelandia, «Doric».; . ........ .... -
Portos do sul, «Cometa» 	
[lavre, por Lisboa, Bahia o Pernambuco,

«Villa do Ceará» 	 	 3
Santos «Cintra» • - •	 3

.

Nova York, por Pernambuco, «Piem:ida». 3
Santos, «Kronprinz Fr. Williehn»; 	 	 6
Pernambuco, «Arlindo» 	 G
Va pa ra so por "Mon te vid èo, «O r ba» 	  7
Rio da Prata, «Adria» .. ...	 . • 	 	 8
Rio da Prata, por. Santos, «Europa» 	 	 8
Bordos, por Lisboa", Peranambueo e
Bahia,	 quateur» 	
Rio dá Prata, «La Plata» 	  10

• Rio da Prata, eMagdalena» 	 	  10
Santos, «Porto Alegre» 	  11
Hamburgo, por Lisboa o Bailia, «Tijuca» 	  13

Vapores a• sahrt
•Rio da Prata, «Matapan» 	 	 3
Londres, «Dono»... 	 -	 . • .. ':	 . - .	 3

- Balda e Pernambuco, «Cometa» (4 lis.). . 	 3
Imhetiba, «Bezerra de Menezes»(4 liS.). 	 3

-Santos «Villo do Ceará» 	 	 4
-11ambargo, pala Bahia PernaMbucoe

Lisboa, «Cintra» 	 	 5
Caravellas,- «Faria Lemos» (10 lis.) 	 	 5
Portos do sul, «Rio Grande» (12 lis.) 	 	 5
Santos, «Porto Alegre» 	  5
Pernambuco, « Arlindo»  -	 7

• Liverpool, pela Bahia, Pernambuco, Lis.;
boa e Bordéos, «Oruba». ..-..: l .  • 	 	 8

Bahia, Lisboa, Antuerpia e' Bremen,
«Eronprinz Fr. Wilhelm» (10 hs.)..... 8

‘Ien,ova e Napoles, «Adria» 	 "	 9
Genova o . Napolá, «Europa» 	  9
Rio da.Prztta, «Equateur» 	 1 • , 	

10
• ' Bordéos o Lisboa, pela Bahia, «/,á Plata» 10

Santos, «Corrionte,so 	 • 	  10

• • • ' 3
3
3
3
3

•
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to• Dias, Bento Pereira Soares e um filho,
Felisberto Azevedo, Adolpho Pelia,-Fre-
derico Fouler o um criado, Candido
Rocha Par:alhos, Calunio Andrade, J. R.
Jackson; ,o,allemao Adolfo Wiebold ; o

• glez T. G. Cf0S3 O 64 do preza.
Entradas no dia 2

Wellington-21 ds., p.aq ing. Dorie,.comni.
J. W. Jonnings, passags. Ings. M. Lacas-

' "cada, M. Briere, Maio. Briere, M.
' Briore, M. J. Briera,• tros de 3a classe e 26

em transito.
Rio da Prata por Santos-6 1/2 ds. (19 lis. de

Santos) paq.. ing. Neva, comm. W.
. 'Milnei, pas.sags. João Augusto Belchior e

sua mulher, D. Adelaide Ribeiro, o oriental
José Franco LaValle, a franceza M ello . Etz-.•
genieChanvon,o italiano Luiz
panhoes Eduardo Cabré, Jean Juye, 5 do 3a
classe e 71 em transito. -

Rio Grande— 3 ds. paq. ing. Conieta, comm."
• M. Ogg, passa,gs. D. Clementina o, uma
• criada, Luiz Ferreira do Carvalho e mais 8

,	 de próit.' •
Liverpool o escalas-21 ds. (10 de S. Vicente)
. paq.. ing. Britannia, cortam. II. Brown,
passzegs. C. Falido, Ferdinand Colou ; hes-
panhol juan Carlos Ramos, os portuguezes
Manoel J. Fundias, sua mulher e2 filhos,
João 13. do Oliveira o sua malhar, 50 : de 3a,
classe o 81 em transito.

" Hamburgo e escalas, 27 ds. (2 o 1/2 , ds. da
Bahia)—paq. aliem. Porto Alegre, p'is,sigs.
Antonio do Senna, Araujo da Cunha, Dr.
Antonio Pereira Gonçalves Leite,M. da Silva
Carneiro e um criado, capitão Brandão, Ma-
noel Mortira Lyrio, A. José dá Araujo,Pedro
Antonio Marques Junior, Dr. Manoel. P.
Vieira, Dr. A. 'Augusto R. Accioli,', V. Au-
gusto Ramos, Francisco Feio, Eduardo 13.
da Luz., H. Guimarães Castro sua mulher
ires (Mos o uma criada, Vicente Reis, -Dr.
Aristides 'Elias; puis. Joã,o Borges sua
mulher e uma filha, D. Emilia A. Pereira
lieUm o duas filhas, João V. da S lva, E.
B. do Conto, D. Maria A. Mendes, 134 de
33 Classe e mais 27 em transito.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia de	 e Tecidas Sitata" Dar.havei •

ESTA Tli'LiS ,
CA PITULO I

Obj cio e formaçad da companitia, denomi-
rapao,-Ééde e duraçau • •

Art". 1. 0 A" sociedade, que gyra sob a razão
social Ma t ta, Machado, Moreira Comp., no'
município Diamantina, provinda. de Minas
Geraes, registrada na Junta Commercial da
capital, transforma-se em-sociedade anonyma
sob a denominaçã.o do Companhia de ,Fiação e
Tecidos Santa Barbara,. ficando aSslm dissol-
vida a referida sociedade Mana Machado, Mo..

-reirá	 Comp. •
Art. 2.° A companhia ou Sociedade' an-

onyma successora continuará a explorar no
mesmo lagar a industria at.5 então explorada
de fiação e tecidos. do algodão ou qualquer
outra substancia textil, durará por espaço de
20 annos, sendo fixada a &Me na cidade do
Rio do Janeiro.

• .CgIT,1411),IL-	 e.-

Do capital sobtal e das aCçõeS
Art. 3.° O capital Social se comporá de"

tudo quanto possue "afirma social; a sia' er
A fazenda Santa Barbara- com todas ás suas

terras, aguadas o dependencias ; • moinho, en-
genho - de canna, etc. ••

A casa da fabrica, e:litio :da e ora capacidade
pára cento o vinte teares e todaS as machinas
para filatorio correspandon te, construída com
toda a solidez, s elegancia e commodidado,
planta. do engenheiro Ur." Bonjean, preá-
denta da Companhia Brazil Industrial, ex-
ecutada pelo engenheiro civil Dr."' Catão Go-
mes Jardim, de modo a se prestar Mu muita
economia a ampliar-se, tanto quanto seja no-
cessaria, -para augmentar-se canumero dos
teares até 150;
.- Duas grandes casas perfeitarnente o:instrui-
das e mobiliadas"- para residencia -da admi-
nistração o empregados superiores, escripto-
rio e depositas; uma menor, para rosidencia
do mestra da fabrica, e algumas'outras para
empregados subalternos e: operarias;

Um engenho de serra, movido :..a agua, do
lamina vertical ;

Todo o machinismo e sobresalentes do mais_
moderno o aperfeiçoado, construido por "ea-
comanda na Inglaterra sob fiscalizado, para
GO teares "e. respectivos Illatálos, sendo .40
teares para . produzir algodziozinho, lisa o en-
trançado, vulgo algodão americano, 'igual ao
que produz a Brazil - 	 020 para al-
godões mais grasi.os ;	 • 
• Material completo' paraoficinas de ferreiro
e carpinteiro, prensa laydraulica eludo á mais
que é amassaria para o . fuuccionamento per-
feito 'da fabrica. -Amuralho . authornat ico doi
mais aperfeiçoados para inceendioS, 'para-raios
e casa forte. , á prova de figo, para os' bate-
dores;	 •	 •	 •

Uma turbina, inglezit dó ,autor mais acre-
ditado, com Torça effectiva de: 150 caVallos,
suficientes para 150 teares e filatorioS com-
•spondentes, aninizies muares e cavallares de
sella e do carga, bois do carro, arreios, carros,
ferramentas, fazendas e algodão . em deposito
etc., _conforme consta, especificadamente no
respectivo inventario,	 ,

Art. 4.° Os bens possuidos o constitutivos
'do capital social são-avaliados em 590:000$,
sendo a mesma estimação provisaria .atá que
sejam cumpridas as , .diSposiçõcs da nova lei
sobre entradas não consistentes em dinheiro.

Art. 5.° O valor supra de 500:00Q$ será
dividido em 2.500 acções do vaiar nominal de
200$ mie se reputam integralisadas, e serão
distribuidas aos $03103 pelo seguinte modo:

• •• Acçães

Pedro da Metia Machado 	 • -•	 •	 784
Capitão Antonio Moreira da Costa,„Ba•
rão de, Parauna : 3.0j)

Dr. João Antonio' Lopesdo Figueiredo.. - 312
Dr. Francisoo Corrêa . Ferreira Rabona 312
Dr, Pedro José Yercianni 	 •	 231'

Augusto da. Matta,' Machado 	 234
Jose ela Silva Machado 	 - 150
Dr. Alvaro da Matta Machado 	 •	 78

ciai •da asSánabléa - geral ordinaria da com-
panhia desde que a directoria deixe de o•fa-
zer na,épeca indicada nestes estatutos. 	 -

Art . .9.° As aeçõas serão nominativas o
assignadas pelos dons directoras o em 'cada
uma dallas se fará menção cio seu valorno-
Minal, da importar-leia das prestações pa-
gas o de mais exigencias da lei, podendo,
porém, por deliberação da assemblea geral,
serem ao portador satisfeitas as prescripções
legaes.

§ 1. 0 Cada, unia a,cção em relação à com-
panhia só podo portencer a uni proprietatio.

§ 2. 0. A tragereacia das acções só pó te
sor effectuada "no -escriptorio da sé to da
companhia por termo assignado : pelo cedente
cessionario ou par procuradores espaciaes,
emquanto forem nominativos -

CA PITULO IV
Da administraçõo

Art. 10. A companhia será administrada
por uma directoria composta do deus mem-
bros, que podem ou não ser accionistas
eleitos cru assembléa geral do tres em troo
armes, em oscrutinio secreto o por maioria
relativa de votos. No caso de empato deci-
dirá a sorte. 03 directores depois de„eleitos
assumirão entressi, um as Inacções do presj-
dente e o outr5 as do ttesoureiro e, soera-
tario.

Art. 6.° Os bens su pra mencionados o que
constituem o capital social continuam, Como
se acham, sujeitos a um contracto hypothe-
cario, ficando os socios componentes .ela firma.
dissolvida obrigados, na fórma de direito, .a
responder por esta divida até que seja resgz- .
tada, e assim' -Lambem pela divida Uai:lauto
que existir.

Art. 7.° Para saldar a divida hypothecaria
o . a • fiactuante e • ficarem assim exonerados
pessoalmente os membros da firma dissolvida,
a companhia contrahlrá novo emprestimo por
meio de debentures, ou renovara o contracto
hypothecario existente, si assina convier.

Paragrapho unico. Para contrahir o novo
emprasthno por meio de /IC093 de preferencia
(clebentures) ou para efrectuar qualquer ope-
ração de credito real, ou para qualquer outra
transacção oommercral, acuam' latiras ou
assumir quaesquer responsabilidades, fica a
a directoria autorisada cam plenos o amplos
poderes comprehendendo nos poderes que ora
se outorgam, nesta - ou em Melhor fôrma de
direito, os do omittir por si ou por procurador
bastante os respectivos titulas o ()Merecer ga-
rantias par hypothecas o tudo mais • quanto
fôr c 'acornado ao negocio.

CAPITULO 111
Das acções o accionistas,

.Art. 8.° Será accionista da companhia qual-
quer individuo ou pessoa juridica, 'que-possua
suas acções.

§ 1.° Os accionistas sómente são responsa-
veis pelo valor do suas acções.

§ 2.° To lo o accionista terá o direito de
comparecer ás sessões da assemb14 geral, o •
de discutir qualquer assumpto, mas só terão--
direito do votar aquelles qáo possuirem dez
ou mais acções.

§ 3. 0 Cadadez acções . dão direito a uai
voto.	 • -	 .

§ 4:° Os accionistas que exercerem o5
cargos do administração, não poderão votar
nas assembléas genes, quando .se tratar da
approvação do suas contas, balancetes o in-
ventarias, o os fiscaes quando se tratar da
approvação do seus pareceres.

§ 5.° Serão admittidos a votar á a delibe-
rar nos termos destes . estatutos, os maridos
por suas mulheres, os pies e tutores por seus
filhos ou pupillos, 03 propostos do firmas ou
corporações, comtanto que exhibam documen-
to comprobatorio do qualquer destas quali-
dades, reconhecido por oficial publico ; 03
accionistas poderão se ftizer'rapresentar opor
procurador, especial, 'accionista ou não, cai
todos os actos sociaes	 •

§ 0. 0 Qualquer 'accionista poderá reque-
rer • do juiz competente, a convocação juin--

•
•	 •

• •	 •
	 • •



Art. 20. A' assonblea geral compete
I Deliberar sobre tolos os nego2ios

companhia que não estiverem expressamente
nestes estatutos, commettidos á rectoria,

II. Eleger a directoria e o Conselho fiscal,
deliberar sobre o relatorlo e contas apresen-
tadas, fechadas a 30 do junho, pela directoria,
assim como sobre o perecer do conselho fiscal; -
resolver sobre qualquer proposta apresentada,
autorisar operações do credito, exercer, em-
fim, Odes os actos que lhe competem por
estes estatutos e que lhe sio connnettidos
pela lei das sociedades anonanas; assim
como reformar os presentes estatutos, deli- •
berar sobre o augmen to .do capital, dissolução
ou prorogação do prazo da duração tia com-
p:nhia, salvando-se em taes casos as disposi-
ções respectivas da referida lei.

III. Deliberar sobre qua.esquer questões
não previstas nestes estatutos e decidil-as,
respeitadas as prescripcões legaes.

Paragrapho unico. As deliberações das as-
sembléas geraes, convocadas e constituidas
de accordó com as prescripções da lei e dos
presentes estatutos, obrigarão a todos os
sacies da companhia, quer tenham ou não
tomado parte nas suas deliberações. .

CAPITULO VII

•

•
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Paragrapho unico. Antes de tomarem
posse do cargo, cada um dos directores
eleitos transferirá em caução á companhia.
cineeenta acções de sua propriedade ou de
terceiro, si não for accionista, e só poderá
levantar esta caução quando terminar o seu
mandato ou retirar-se da directoria, obtendo
prévia quitação que lhe será dada depois de
approvadas as contas, prestadas ate ao dia de
sua effectivaretirada da administração.

Art. 11. Si o director eleito não realizar
a caução do paragrapho supra dentro do
prazo de 30 dias ou qualquer accionista não
tizer caução em seu togar, se julgará ter
renunciado o cargo O se procederá, pela forma
prescripta nestes estatutos, á sua substi-
tuição.

Art. 12. Os membros da directoria poderão
ser reeleitos, no caso de . serem substituidos,
continuarão no exercido, até que a nova
administração seja legalmente empossado,.

Art. 13. Não poderá ser director nenhum
individuo que for empregado da companhia
ou que com a mesma tiver, directa ou indi-
rectamente, qualquer contracto de r,ue aufira
lucros; nem quem esteja impedido de ne-
gociar,

Art. 14. No hnpedimento ou ausencia,
For mais de tres mezes, renuncia ou fafleci-
mento de um • dos membros da directoria, o
outro, ouvido O_ conselho discai, convidará
um accionista, que tenha as qualidades do
director, para substituil-o 'até reunião da
assembléa geral, na qual se procederá á elei-
ção para um novo director, cujo mandato
terminará ao mesmo tempo que o da directo-
ria em exercido.

Art. 15. A directoria realizará, pelo menos
bimensalmente, unia reunião extraordina-
riamente, todas as vezes que for ne-essario.

s 1 0. Dessa reunião se lavrará uma acta
em livro especial, da qual constarão todas as
deliberações tomadas; assim corno o extracto
do balancete trimensal das operações effec-
tuadias durante este periodo.

Art. 16. Compete á directoria:
I. Administrar todos os negócios da compa-

nhia.
II. Celebrar Contractos com terceiros, ou-

vido o conselho fiscal.
III. Nomear o demittir todos os empregados

e marcar-lhes os vencimentos.
IV. Apresentará assembléa geral ()Minaria

dos accionistas um relatorio animal de todas
-as operações da companhia, com balanço ge-
ral, demonstracção da conta de lucros e per-
das e todos os esclarecimentos que forem ne-
cessarios.

V. Organizar o regimen interno da fa-
brica.	 .

VI. Determinar, ouvido o conselho fiscal,
'o estabelecimento bancaria ou particular no
qu 1 deverão ser depositados os dinheiros das
companhia, em conta corrente, dos quites ne-
nhuma parte se retirará, sinão por cheques
assignados pelos deus directores.

VII. Realizar as operações de credito, que
tenham sido autorisadas pela assembléa geral
dos accionistas, ou por estes estatutos.
• Ar t. 17. Aos membros da directoria, além
das attribuições gemes inherentes ao cargo
de director competem, privativamente, a Ca-
da um as seguintes:

s 1. 0 Presidente:
I. Ser orgão da directoria e seu represen-

termo em juizo
II. Presidir as reuniões da directoria, quer

(pende funceione esta isoladamente, quer con-
simetemento com o conselho fiscal. 	 .

111. .Assignar todos, os papeis, exceptuan-
do-so a cscristuras, que serão assignadas pe-
los deus directores.

IV . Abrir, rut ricar, numerar e encerrar
todos os livros necessarios, á excepção da-
qnelles que devem ser abertos e rubricados
velas autoridades legaes.

V. Assignar com o director-thesoureiro as
acções o as cautelas respectivas,

VI. •Convocar ra reuniões da directoria e
• sla assembléa genal o fent, executar ¡fiel-
mente as uai deliberaçõeS,5.

• •	 ••

VII. Assignar com o director-theseureiro
os cheques para o Movimento da conta cor-
rente da companhia.

2.0 Ao director-thesoureiro compete:
1. Redigir as actas das reuniões °Ninarias

e extreordinarlas da directoria e as das ses-
sões conjunctas com o conselho fiscal.

11. Authenticara transferencia das acções,
assignando com o praaidente os documentos
que se referirem a esta operação.

1[1. Estralar ou asÁgnar as certidões que
forem requeridas e extrahtdas por autorisação
da directoria.

IV. Velar pela boa ordem do archivo, cla-
reza e limpeza de toda escripturação da com-
panhia.

V. Substituir o presidente nos seus impedi-
mentos ou ausencia temperaria.

VI. Velar na guarda dos dinheiros e valo-
res da companhia, receber as quantias que
lhe forem devidas e effectuar os pagamentos
das despezas autorisadas e ordina.rms.

VII. Depositar em estabelecimento banc,ario
ou particular, escolhido péla directori.t, ou-
vido o conselho fiscal, os saldos existentes.

VI11. Assignar com o presidente os che lues
para movimento da conta corrente.

IX. Nos seus impedimentos temporarios
será o theseureiro substituido pelo director-
presidente.

CAPITULO V

Do conselho fiscal

Art. 18. A assenibléa qeral elegerá an-
nualmente um conselho fiscal composto de
tres membros e outros tantos supplentes, que
podem ser accionistas ou não, ao qual com-
petem todas as attribuições, direitos a deveres
exarados na lei n. 3150 de 4 de novembro de
1882, e decreto n. 8821 de 30 de dezembro do
mesmo mino.

Paragrapho unico. Os membros do conselho
fiscal escolherão entre si um para relator do
parecer que deve ser apresentado á assem-
bléa geral.

CAPITULO VI

Da assembMa geral

Art. 19. A assembléia geral da companhia
se comporá de todos os accionistas, cujas acçõ
se acharem averbadas no respectivo livro,
pelo menos dons mezes antes de sua reunião.

Nos dez dias que precederem a reunião da
asse/111318a geral ordinaria, ou extraordinaria
ficará suspensa a transferencia de acções.

S. 1. 0 A mesa da assemblea geral será
composta de um presidente, eleito por ac-
clamação e dons secretaries por este convi-
dados.

§ 2.° Só poderá constituir-se e deliberar a
assembléa geral quando se acharem presen-
tes socios que representem a terça parte do
capital da companhia ; si porém não reunir•se
este numero, se fera nova convocação, por
annuncios, nos periodicos do togar, com a de-
claração de que se constituirá a assemblea
com qualquer numero que se apresentar.

s 3s0 Haverá, uma se,são ordinaria da as-
semLiéa geral, annualmente, que se reali-
zará no mez de setembro, no dia que for
designado pelo presidente, na sede da com-
panhia. A sua convocação será feita pela
imprensa e com a necessaria antecedencia.

s 4. 0 Extraordinariamente se reunirá a as-
semblea geral todas as vezes Mie for convo-
cada pela directoria, pelo conselho fiscal, por
sete ou mais soeios, que representem a quinta
parte do capital social ou pelo juiz compe-
tente, à, requisição de algum accionista,
quando deixar de ser em tempo convocada a
assembléa ordinaria pela directoria.

§ 5.0 A votação das questões que forem
sujeitas á discussão nas assembléas geraes, se
decidirá pela maioria dos presentes.

§ 6.° Os directores não podem votar quando
se tratas de approvar as suas contas, bale n-
ços e iiventaiios, e Os fiscaes quando se votar
o seu.paxecer, e nem os directores e fiseaes
podem acceitar procuração para representar
hedonistas ausentes.

§ 7. 0 A ordem o modo de votação será a
que determinar o art. 80 e seus. paragraphos.

Da fardo de reserva e dos dividendos

Art. 21. O fueslo do reserva será formado
de 5 o/ dos lucros liquides verificados
em cada semestre.

§ 1.° Este fundo será empregado conforme
for deliberado pela tUrectoria, ouvilo o con-
selho fiscal, e será destinado a *reparar as
perdas, capital social ou a reconstituil-e.

Art. 22. Os dividendos serão feitos semes-
tralmente; não se fará, porém, a distribuição
de dividendos quando aconteça (lisa se des-
falque, por perdas, o dâpital sowl, sinão de-
pois de ser este integralmente restawado.

Para grapho unico. Os dividen los não re-
clamados no prazo de cinco anus prescrevem
eai beneficio da companhia.

CAPITULO VIII

Disposições gemes

Art. 23. Serão pela directoria nomeados
dous administradores-gerentes, cujos venci-
mentos serão pela mesma estabelecidos, dos
quaes um terá exclusivamente a seu cargo a
administração da fabrica e o outro a venda do
producto.

§ 1. 0 Ao gerente da fabrica compete:
Dirigir to-tos os trabalhos da fabrica. Or-

ganizar o pessoal do serviço, nomeal-o e de-
mittil-o lisremente, manter a ordem e a mo-
ralidade do estabelecimento.

s 2.0 Fiscalisar a produção, promovendo
por todos o.s meios o seu aperfeiçoamento.

3. 0 Informar trimenselmente a dirscto-
ria do movimento da fabrica, e propor 03 me-
lhoramentos que julgar convenientes, re-
mettendo o balancete da receita e despeza
nesse •periode.'

§ 4. 0 Ao 'gerente commercial compete a
venda do produto, podendo crear deposites
nos togares que julgar convenientes, no-
meando para dirigil-os agentes de sua humo-
dieta confiança.

§ 5." Remetter á directoria uni balancete
trimensal forneeendo-lhe to iss as informa- .
ções precisas.

§ 6.° O gerente da fabrica será responsava
pelos seus productoa até entregai-os, me-
diante recibo, ao gerent commercial ou aos
agentes devida men te autorizados.

s. 7, 0 o gerente da fabrica sa,ccará contra
o gerente rommercial as quantias do que
necessitar para PS despezas da producção.

§ 8.° O gerente commercial, deduzidas as
quantias fornecidas ao. gerente da fibrica,
enviará os saldo: existentes por saques ao

iree tor-thesou reiro.
Art. 24. Dos lucros líquidos, deduziQa

fundo de reserva, se retirtxrá 10 0/o, sendo
5 6 /o repartidamento para os douselirectores,
O 5 0,•,, como gratificação ;tara os administra-.
dores-gerentes.

•

•	 •
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DIspOSIçõES TR.lNITÚRIAS

1 . .° A directoria para o primeiro triennio
será composta dos Srs. Dr. João d t Malta
Machado o commendador José Alves Ferreira

, Chaves:
• O -conselho fiscal para o primeiro armo será

composto des Srs. Barão do Alto Mearim,
commendador Luiz Augusto da Silva Canodo
o Luiz Felippe Freire de Aguiar.

.	 _Directores
•

Dr. João da Matta Machado,. medica, resi-
delicia rua do Bispo n.' 19, Capital Federal:

• José Alves Ferreira Chaves, negociante;
residencia, Capital Federal.

• Conselho fiscal
Barão do Alto Mearint.
Luiz Augusto da Silva Canedo.
Luiz Felippe Freire de Aguiar.

•
-Certifico que foram archivados nesta repar-

tição, sob n. 794, em. virtude do despacho'da,
Junta Commercial de 12 do corrente, os esta-
tutos lig, Companhia do Fiação,o Tecidos San-
ta Barbara, e mais documentos exigidos pela
lei.

Pagou pelas estampilhas abaixo coitadas
5$ de sello, na conformidade do aviso do Mi-
nisterio da Fazenda de 20 de abril de 1885, o
$200 da taxaaddicional de 5 °/0. Secretaria
da Junta Commercial da capital federal,'. 1.4
de dezembro de 1889.— O secretario, Cesar
de Oliveira:

•

PATENTES DE INVENÇÃO
•

N. 704— Relatorio do melhoramento intro-
duzido por Paulo Vieira de Souza no 7novo

carrinho de miro de,n9minadD Auxiliar, privi-
legiado pela patente a. 704 de 22 de Junho
de 1889.

Este melhoramentO consiste na substitui-
ção do mancai guarnecido com borracha, ds-
nominado mancai economico, o qual, 'para
as pessoas que não podem fazer aquisição do
novo carrinho corri mancai de corrediça, que

mais caro, preencho peTfeitamente o fim
a que inc propuzale tornar mais suave odrans-
porte de cargas em cai rinho de mão pelas
ruas desta cidade..

Este mancai que é muito simples e perfei-
tamente seguro, póde ser applicado a qual-
quer carrinho .existente, com uma despeza
insignificante. Elio é fabricado geralmente
com ferro fundido, na forma é dimensões da
peça • representada no desenho anilexo..'.'

A fig. 1 é a elevação do mancal; : a fig.
2 o plano; a fig. 3 o parai em socção: trans-
versal. A é a peça de ferro fundido ou man-
cai; pôde ser de bronze ou ferro batido, porém
sorá de preço mais elevado.—B a peça de
borracha que serve de mola o que se ajusta
na peça A, que tem um encaixe feito de pro.
posito, do modo que esta mola de borracha
fique perfeitamente garantida e se conserve
indefinitamento.— C . é o - furo onde passa o
chumaceira e parafuso que liga o mancai com
a borracha, e o braço ou varal do carrinho.
D é o encaixo onde se colloca a chumaceira.
E ê o encaixe que recebe o eixo das , rodas.

Em resumo, reivindico Coará) pontos e
caracteres constitutivos do melhoramento:

N'um carrinho de mão (quo não é dotado
do meu mancai de corrediça, privileg,iado)'a
applicação do mancai economicá, de forro
fundido ou de outro metal conveniente, em
fórma do caixa, para conter uma mola de
borracha popfaitamonte garantida, preso pelo
parafuso do ligação do eixo, e permittindo o
seu movimento de elasticidade do modo a
awoitecer os choques produzidos no carro
quando percorro as ruas da cidade.:

Rio de Jateiro, 17 de dezembro de 1889.—
fomo procurador, „Tales Gdriaid.• • ;

790 —31emorial descrip. tico acompanhando
um privilegio durante 15 canas, no :Imperio

• do Tirará?, para «una nova machina ¡atra
fabricai' cigarros ditos Ilavapezes• invenção

- de 'males Papila, morador . em

O cigarro chamado havanez é. o cigarre fo.:
citado nas duas extremidades o que So encho
com fumo hoSpanhol secco e grosso Conhecido,
sob o nome de picadura. • 0 cigarro havanez
só se differencia pela especie de fumo empre-
gado, do cigarro brazileiro, sendo este ultimo
feito, com uni fumo gordo e humido E que fa-
cilmente-se distribue. Até hoje, o cigarro ha-
vanez, por falta de uma machina que assegu-
rasse uma fabricação bisa, regular e continua,
faz-se quasi exclusivamente á mãos,

Minha nova machina permitte realizar esta
fabricação. 'Consiste em um .systema• do cy-
lindros de forma conhecida servindo paracon-
feccionar - o rolo do fumo e um t tremonha
movediça, que,, .vai distribuindo este fumo na
folha do paperpréviamente disposta . sobre
aquelles cylindros, por um s-ysteina de dedos
convenientemente eollocados que, depois de
acabado o cigarro, facilitam o dobrar do pa-
pel que sobra nas extremidades afim de fe-
chei-o completamente. Fiei então prompto o
cigarro, que sahe da machina,	 •

Afim 'de se Coinprehender mais facilmente
o modo de operar, vou descrever a machina.

Com referencia tiosdesenhos annexos, em
que a lig. I é urna vista em secção longitu-
dinal seg. wed66 centro do cigarro o o centro
do eixo motor; (linha a b das figs.. 2 e 3). A
fig. 2 é . urna • vista em secção transversal da
mesma machina 'segundo a linha quebrada
g, y', E; E', da fig. 1. 'A fig. 3 é uma
seounda vista em secção transversal segundo
a linha quebrada p,

' 
p'" fig.- 1 o

A' B' das fig. 1 e4. A fig. 4 é nina vista em
elevação de frente, mil um plano parallélo ao
eixo da machina que serve para fornecer o
papel. As figs..' 5, 6, 7,' 8, 9 e 10 'sãO vistas
separadas de alguns detalhes da machina.-- •

As mesmas -dettras de referencia represen -
tam as mesmas partes em todos os desenhos.

O papel dos cigarros, fornecidos por carre-
teis que não são representados nos desenhos,

arrastado por dons cylindros A' 13 (fig. 3 o
4) forrados. com- borracha, e dotados deum,
movimento, intermittente por s meio . de uni
systema de alavancas C, c, c' articulados em
c recebendo seu movimento de um dente de
engrenagem 3 • (figs. 1, 3 e 4) contra que apoia
a roldana C f montada sobre a alavanca prin-
cipal C. Esta alavanca se acha emparelhada
na sua parto inferior com c2 e a alavanca
cl que acaba -a serie, traz linguete do
mola c3, (figs. 3 e 4),. que arrasta num movi-
mento intermittento a roda ci e ,a rodiaha, 13,
montadas • ambas no nusmo eixo. A rolinha
A se move por simples fricção pelo eireito cio
attricto.
- O papel conduzido deste modo .corta-se
dimensão que se quer 'pelas' tesouras - D,
postos em movimento da snesma maneira
pelas alavancas • emparelhadas D', que sus-
tem urna roldana. D2 movida pela almofada 4'
disposta sobre a, roda do engrenagem 4 (fig-s,
1 e 3).

As tesouras, dopais da funecionarem
voltam a sua posição anterior Pela acção da

ultimo, e de outra parte,achi-se ligado a uma
mola E" cuja extremidade pode correr sobre
O prolongamento 1 da alavanc • L, a que por-
mitte ajustar a Vontade sua posição na mesa
por meio do parafuso o".

Esta. eOnstrueção é de grande vantagem
no caso do se dever empregar papais de di-.
mensões dilferbntes.

A concha O de que se . acaba do faltar, acha-
se emparelhada por meio de gonzos a G' e 6 .
dotada interiorm. ate do- cylindroS 	 - que -
servem para. confeccionar o rolo de fumo.

. O abrir e o fchar dosta concha e ffeCtuam-so
por um systema de duas biellas K reunid IS- •
cada uma em sua parto superior a UMA das
metades da concha e ligada em sua parte in-
ferior a uma alavanca articulada Kl, dotada.
de um .parafuso de ajusto, 1:2 que servo para
limitar o fechamento o trazendo um contra- :
peso K3 que sorve para effectuar o fecha-
mento quando a almofada 2' •desiinada
tib:il-as por meio da roldana 1: 4 tem cessado
de operar.

Assim que fica aberta a concavidado f1 e se
avança sobre a mesma folha de papel, -o tubo
El da trenionha 4 que contem o inino abaixa-
se pelo °troas) da engrenagem 2.(figs. 1 02)
e das aiavancas Il t 1-1 2 e 11 1, este tidi6 11 cuj is ,
extremidades são arredondadas, faz penetrar
o papel na concavidado

Neste 111,7 Vielmto, os 'ganchos PP' - (11g. 1)
movidos pelos dentes do engrenagem 6 o 10,'.
se avançam para a' tremonha afim de . segit-
mar , o papal.

O filmo da'tremOnlia, conduzido conaantes..
mento no tubo 11 pela correia sem fim Itt sup,
portada pelas rodadas 42 4 3, - o movida pela
roldana X' por meio da correia .XX .(lig. I),
fica mantido no •mesmo tubo por um ,jogo do,
agulhas M e de chapas N que tem por- fune=,
ção limitar entre si á quantidade de fumo que
deve ser introduzido no papel. 	 . •

Collocado este na posição que temos.indbs
caio . acima, as agulhas M movidas' pela 'a
alavanca M' ligada á alavanca H' 'e movido
pelo mesmo dente de engrena,gom-2,ponetrain
no tubo 11; . immediatamento a placa N, sob a
acção das alavancas Nt N4 e , do dento de
engrenagem 4, se abre para deixar . cahir a
fana& que supportava' o (pio - desce. no papei.

Sobe, depois o tubo II da tremonha, fechan-
do-ao esta o abrindo-se as 'agulhas M 'para
deixar cahir uma *nova quantidade do fume.
então o braço E se - ergue e as conchas	 se -
fecham sob á pressão do contrapeso K. 	 •

Para fazer parar á vontade a distribuição
do fumo o andar a vazio,, si for necessario, a
chapa do fechamento N move-se por moio
alanca N' collocada, sobre o eixo Na. Sol^e .
esto mesmo eixo, acha disposta a . alas-uno.
N4 movida pelo dentã dá engrenagem 4. Pari
tornar solidarias durante a marclia estas
duas , glavanoas N' o	 ligam-se por meio
da alavanca N 3, fazendo a füncção do excen-»
trico, o mantendo applicada, por meio do
contrapeso IN), a alavanca N i . Sobro a extre-
midade suiperlor a' da alavanca N' Como ex-
plica a lig, 10, que representa urna, secção
transversal segundo a linha A+ B-÷- da • .
11g. 2. •

Quando se pão o cantraposo N5 na posição
da linha pontuada, desenvolvem-Se as duas'
alavancas, N' e Na, mantendo ao mesmo tempo
a chapa de distribuição e deixando funccionar
a alavanca Ni.

Estando fechadas as conchas, COM Se r';ISSe
acima, a folha de papel que contem Q Mino
fica enrolada pelos cylindros ou rolos 02 que, •
recebem seu movimento de um moca:nina°
tambor rotatiVo, o qual se vie ona extremi-
dado na fig. 5 .' em secção longitudinal se-
gundo a linha A-1- B-1- da fig. 5, na fig. 1
em secção transvorsal : segundo a linha
C+ D+ da fig. 1 na: fig. 6.

.Compaa-se este mecanismo de uma ala-
vanca S' movida por um dente de engrena-,
gem 5 o que por sua vez inove .um lingriete
simples Ou duplo S que arrasta a roda R, roon-...
hada sobro o eixo oco K; o qual faz corpo com
a roda de engrenagem H' que - endonta com
as rodinbas 2 .4'; movendo cada uma deitais por.
moio de unia luva r".', uni dos cylindros 02 que.
servo,n, como dissiknos, paia enrolar o fumo+. -
Estas Netinhas r" ficando [Mini. continuar

mola Da.
O papel, uma voz cortado como acabamos

do descrever, acha-se collocado sobre a mesa
E (liga: 2, 3 e 4) onde é agairado por um
braço E' (fig. 2), previamente levantado por
meio uma roldana E2 fazendo corpo com uma
alavanca de mola E3 posta em movimento pela
roldana E3 que gyra sobre a almofada F. •

Aquelle braço ES se abaixa, par seu proprio
peso, assim mio oessa a noção da almofada, e.
sob a acção da roldana F (lig. 2), qtegyra
na roda de engrenagem 1, approxima ("papel
até acima da concha aberta O,,	 .

Aquelle mesmo braço E' faz parte- do uma'
alavanca bifurcada E collocada a cavallo
sobro um gatilho o, do modo a correr neste

• •	 •
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mento em communicação eorn a roda de en-
grenagem R", não sotTrem .deterioração al-
guma, e o movimento de rotação torna muito
fileil a substituição dos rolos G2 e da concha.

Unia vez o fumo enrolado, os ganchos P P',
movidos pelas rolas dentadas 6 o 10, recuam
para permittir o funccionamenta dos orgãos
espoemos, dedos ou dobradores, que devem
fechar o cigarro. Estes orgãos e seu modo de
operar voem representados nas fig. 3, 7,
8 e 0.

A fig. 1, que á vista em relevo e soe& de
frente segundo o centro do cigarro, repre-
senta mais especialmente os dedos e dobra-
dores ; a fig. 3, é uma vista de elevação em
sução lateral ; a fig. 7, uma vista em plano,
a fig. 8, uma elevação segundo a linha
A*Ir C D' da fig. 7, e a fig. 0, uma elevação
de frente, mostrando o .principio do movi-
mento.

Nestas diversas figuras, T designa 03 do-
bradows e os orgãos que os commandam,Ti os
dedos e T2 os orgãos que os põe em movi-
mento.

O jogo geral do mecanismo é determinado
pelos dentes de engrenagem 8 e 9 (figs. I, 3
o 0), que movem as alavancas e as hastes
verticaes T T2. Cada uma destas hastes cor-
responde na parte superior a um mecanismo
de forquilha dupla, entre cujos braços se col-
loca um espigão formando a aza de uma ma-
nivella T montada sobre o eixo &o que
commanda os dons dobradores inferiores ou
de urna manivella Ts, montada no eixo mas-
siço ts que atravessa o eixo óco t e commanda
os dons dedos superiores T i (fig. 1). Para
limitar o recito destes dedos emprego um
gancho d do mola.

Para maior clareza, o movimento de com-
mando nestas ultimas figuras se representou
a meio andar.

Os dobradores inferiores são destinados a
formar a primeira dobra do papel, assim que
chegam ao fim de sua carreira estendem-se
por diante para segurar este papel. Emquanto
estão nesta posição, 03 dedos ou dobradores
superiores recebem um movimento :Analog°,
o dedo abaixa-se rapidamente para formar o
começo da dobra e para depois, afim de deixar
retirar-se o dobrador.

Neste momento, eontinúa o dedo seu movi-
mento, penetrando no cigarro para repellir o
papel quanto possivel. Afasta-se então, e o
cigarro, sendo acabado, expelle-se da ma-
clima pela bascula t movida pelo dente de
engrenagem 6, recuando previamente o gan-
c'ao P' posto em movimento pelo dente de
engrenagem 10, afim de deixar passagem
livre ao cigarro. O movimento de recno do
mancho P' corresponde ao movimento para
deante do gancho P. Urna vez cabido o ci-
garro, ambas estas peçis voltam á sua po-
sição primitiva, o que já teem feit em tempo
proprio os outros orgãos do mecanismo.

No desenho, as lettras ZZ representam a
armação da machina ; y a rodinha principal
de transmissão. U é o eixo exterior ; U' U'
são dons tirantes que ligam as partes da, ar-
madura e supportam diversos orgãos acces-
sories.

Disse que minha machina era especialmente
construida para fabricar o cigarro denomi-
nado havanoz, feito com fumo hespanhol,
conhecido sob o nome de picadura.

A mesma mitehilm, porém, pôde igualmente
funecionar com o fumo ordinario ; basta para
isto supprimir a tremonha e dar aecesso ao
fumo por meio de um systema de correias e
pautes distribuidores que forneçam, á falta
de papel, a quantidade precisa de fumo.

Pôde-se, se for desejado, grudar o cigarro
por meio de um dos apparelhos empregados
para este fim, que distribuiria a colla a cada
evolução da machina, antes do se enrolar o
fumo.

Meti systema permuto lambem empregar
• toda a sorte de fumo grosso ou humido, e,
por conseguinte, fabricar o cigarro de nrma -
havaneza, denominado brazileiro.

Em resumo, reinvidieo como pontos o
caracteres constitutivos da invenção

1 se Uma nova machina de fabricar os ci-,
• garros chamados havanzes, caracterisada

peia eombinação•de cylinellsos, servindo para
•

•

confeccionar o rolo de fumo, o de uma tre-
monha movediça, que di dribue o fumo na
falha de papel previamente disposta sobra os
mesmos cylindros ; de um systema de dedos
ou dobradores permittindo, depois de acabado
o cigarro, rebater o exceSso do papel que
existe propositalmente nas extremidades do
cigarro, para fechal-o completamente, sub-
stancialmente corno foi explicado acima e re-
presentam os desenhos annexos

2.° Em combinação com os orgãos consti-
tutivos da minha nova machina de fabricar
cigarros, a applicação, em legar de tremo-
nha distribuidora, de um systema de correias
e pentes destinados a introduzir o fumo na
folha de papel, substancialmente corno foi
explicado acima

2. 0 Em combinação com os orgãos consti-
tutivos de minha nova machina do fabricar
cigarros denominado havanezes, - á depositivo
de tambor de enrolar o fumo, " -formado pela
combinação de uma série de rodinhas que en-
dentam com uma Mesma roda ou rodas dis-
tinetas, e transmittem seu movimento ás
roldanas de enrolamento por meio de hastes
especiaes (a genouillidrs), que facilitam a
substitm'ção dos differentes °refrãos, podendo,
além disto, ser applieado esta dispositivo a
todas as machinas destinadas á fabricar ci-
garros, substancialmente corno foi acima de-
scripto e apresentam os desenhos annexos.

Reservo-me a faculdade de utilizar para o
funccionamento dos orgãos constitutivos de
minha nova machina 7 todas as combinações
cinematicas que s3 achar conveniente, de
maneira a conseguir a maior regularidade e o
melhor funccionamento passiva'.

Reservo-me, além disso, a faculdade de
fazer variar suas dimensões, proporções e
partes aceessorias, assim como de empregar
em sua construeçao todas as materias que
julgar conveniente.

Rio de Janeiro, 28 de outubro do 1889. —
Cotia() procurador, Jules Gdraud.

N. 794 —Memorial descriptivo acompanhando
una pedido deprivilegio durante 15 annos'
1Mperio do Brasil, para	 vama no goiabada
denominadada Goiabada Cacdo e Baunilha».
Inoençao de Manoel Dias Campos, residente
na cidade do Rio de Janeiro.

Na fabrica do conservas alimentícias da
qual sou oiroprietario, consegui fazer uma
nova goiabada saborosa e cheirosa composta
unicamente de goiabas, assucar, caeáo e bau-
nilha, -sendo que este produto alitnenticio
ainda não tinha sido combinado nem fabricado
por quem quer que seja, e constitue realmente
invenção minha.

Pelos apparelhos mecanicos existentes na
minha fabrica, ou por qualquer outro modo,
mistura-se intimamente a massa de goiaba e
aseuesr com pequena quantidade de favas de
e.acão e de baunilha, dando em resultado uma
goiabada como a apres?ntada pelas amostras.

As goiabas, o assucar, o cacao e a baunilha,
sendo generos geralmente aceitos na ali-
mentação, a nova goiabada de minha in-
venção que não contém outras matarias,
não é portanto nociva á sande, mas, pelo
contrario, constitue um alimento sadio e agra-
davel.

—Em resumo, reivindico como ponto e ca-
racter constitutivo da minha invenção:

Unia nova goiabada essencialmente com-
posta de goiabas e assucar, com addição de -
cacáo e baunilha, tudo intimamente mistu-
rado e formando uma massa tal qual a apre-
sentada peias amostras.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1889.—
Como procurador, Jales Gdraud.

N. •soá_elleinorial descriptiro acompanhando
um pedido de privilegio,durante 15 annos, no
Imperio do Brasil, para «Terreiros moveis
para mera). café » inarnçclo de Corrêa da
SiQia Lt! Co inp. ,residenles nesta capital

Todos sabem as dificuldades que encontram
os lavradores para seccar o café: as mudan-
ças de tempo, as ameaças de chuva, a chuva,
a cada instante, obrigam a recolher em lagar

coberto as cerejas do café_ por processos ou
meios longos e dispendiosos. Para remtdiar
estes inconvenientes - temos imaginado um.
nevo system do terreiros moveis que ha de
eeonomisar completamente o pessoal, per- -
mittindo a urna ou duas pessoas, em alguns
minutos armazenar todo o café que estia sec-•
carolo e ficando este café completamente abri-
gado.

Passamos a expor o nosso systema.
Debaixo de um barração coberto de telhas,

ferro ou qualquer outro system) , sobre um
terreno de largura o comprimento suficiente
e convenientes, collocámos urna armação de
trilhos 13, sobre os quaes . podem correr tabo- •
loiros CC, de dimensões adequadas o em nu-
mero proporcional á quantidade do café que
se pôde manipular na fazenda.

Será pois composta esta armação de cinco,
seis ou mais taboleiras moveis sobre rodas dos
trilhos as quaes ficam encerradas debaixo da
coberta enxuta nos dias de chuva e sahem
para fóra nos dias de sol para serem expostos
ao ar quente e seccar os grãos de café. A ta-
boleira da parte superior saldrá sómente para
fóra Com o seu comprimento e não carece de
mais trilho que o dito comprimento do. tabo-
leira ; a 2a sahindo para Rira da 1; precisa
de um trilha do comprimento dobrado chi, su-
perior ; a 3a necessita de um trilho triplica da
superior ; a 4a do quadruplo e assim por
doa mito.E, le

examinando o desenho amnexo,
eomprehendor o jogo de nosso terreiro movei
pela composição o funectonamento das tabo-
leiras sobre os trilhos de comprimentos pro-
porcionaes, o quanto facil é a sua manobra
por meio de duas pessoas que ass empurram
para fóra de manhã e as recolhem para den-
tro de noute ou quando chove.

E' um systsma que não necessita mais de
grandes terreiros de cimento, constantemente
em concertos, e que exigem um •pessoal nu-
meroso ao mesmo tempo que °ocupa um
grande legar.

Com o nosso systema apenas é preciso um
atanazem para recolher as taboleiras e um
terreno de mais ou menos largura o sem pre-
paração alguma, onde são colloeados os tri-
lhos sobre armação do madeira ou de ferro.

O nosso system que evita manobras de
muito pessoal e sobre tudo os estragos =Asa-
dos pelo tempo (que pôde mudar repentina-
mente) á pois muito economico e pôde ser fa-
cilmente adoptado em todas as fazendas.

Em resumo reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

.1. 0 O nosso systema de terreiros moveis
composto de taboleiras para receber o cafè,
dispostas sobre trilhos, em numero e dimen-
sões proporcionaes á colheita do uma fazenda;

2.0 A disposição destas taboleiras rodantes
sobre trilhos "collocados em andares de modo
a ser recolhidas em um galpão, debaixo de
coberta enxuta no menor espaço possivel que

o tamanho de uma só taboleira ;
3.° A disposição dos trilhes por andares de

comprimentos differentes de modo a permit-
tir a saldda e exposição ao sol de todas as
taboleiras com can, que vão assim somando
durante o (lia para, serem rapidamente reco-.
'Ilidas do noute ou com uma mudança do
tempo por uni pessoal muito diminuto.

Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1889. —
Como procurador, Jules Gteated.

N. 799 —Memorial deEcriptivo acompanhan-
do um pedido de privilegio, durante 15
cimos, no Brasil, para o ~chinas aperfei-
çoadas de coser» invenNo de Harriet
Tracg, moradora em New -Yorh, Estados
UdidO s.

O objecto desta invenção é fornecer unia
machina de coser simples, compacta e po-
derosa, composta relativamente de pequeno
numero de partes, em que se pôde en.pregar
quer a linha de um carretel, quer a linha do
uni novelo, e a linhada agulha pôde conti-
nuamente passar immed ea men te peio clixo
atravessando-o, formando uma malha com-
parativamente pequena e prefidendo-se na
linha inferior rapida e facilmente.	 ••

•

•
•	 ••	 •	 •

•
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• Consisto a invenção na combinação, com
uma kinçadoira, gyratoria, destinada a rece-
ber um carretel ou novelo de linha e dotada
de urna projectura ou depressão em cada lado
(ou de uma projectura em um lado e - uma
depressão no outro lado), do um eixo tendo

•uma projectura ou depressão -em uma extre-
midade, .011, quando este eixo se compõe de
duas partes, projectaras ou depressÕes inter
mediarias . nas extremidades adjacentes, sendo
á projectura ou depressão da lançadeira oa
projectura ou depressão do eixo, ou as pra-

* jactaras ou depressões da • lançadeira e as
-projectaras ou depressões do eixo de fôrma;

• conveniente (irregular ou regular, com--
quanto não seja circular) para assentar con-
tra as partes correspondentes _do eixo para
a pôr em rotação, adaptando-se iselle frou-,
xamente õ permittindo a passagem da linha
entre a lançadeira e o eixo.
•Nos desenhos annexos, a fig. 1 é uma elo-.

vação de lado de urna • machina de coser,
combalida segundo o principio do minha:

• invenção o representando um eixo composta
de duas partes, com a caixa da lançadeira
terposta.

As figs. 2 e 3 ..representam depressÕes na
extremakule ou extremidades do eixo, ein que
se prendem projectaras correspondentes do
lado ou da extremidade da lançadeira.

• As figa. 4 e5 mostram peças de augmento
sobre o eixo ou a pplicadas - asna extremidade
ou extremidades e dotadas de depressões
formadas do modo a se adaptarem a lançadei-
ras correspondentes e communicar-lhe movi-
mento, ficando mántidas frouxamente.

A fig. G é uma elevação, representando, o
interior de tema forma de lançadeira, dotada
de uma manga arredondada exteriormente,
com urna abertura quadrada para a extremi-
dada do eixo do carretel, .projectando-se
parte complementar. •
•.Á fig. 7 representa uma construcção em

que, sonde o eixo dividido e as extremidades
adjacentes dotadas de endentação, a lança-
deira tem projecturas recebidas por estas, ifi-
pildo ella mantida em posição d.e operar por
meio de pressão doce uma peça reunida á ou-
tra e deixando unia fenda circumfereneial e_
apparecendo o bico b4 de feitio particular:

A fig. 8 mostra uma modificação de maca-
pisar° para manter a lançadeira em -posição,
em que o eixo motor não está dividido em
duas partes, sendo porém a lançadeira man-
tida contra.° extremidade do -eixo á an&rilo
recto. •	 •	 .

• •
fig. 9 é uni perfil, representando a lan•-

çaileira com recorte dentado e o eixo com pro-
jecturas prendendo-se neste para fazer re-
volver a lançadeira.

-O fim a que se propõea invenção é a produ-
ção de uma machina de coser em que um por-
tador rotativo da linha da lançadeira dotado
'de urna abertura conveniente para alimenta--
ção desta linha pôde ficar mantido na linha
do eixo motor do tal modo que, ao mesmo
{empo que recebe 'movimento continuo 'pelo
mesmo eixo, haja possibilidade de passar.a

• pisa da agulha entre elle e o eixo.
•• A — representa um eixo montado em man-
cães convenientes, e dotado de uma roda mo-
tora a a que se communicamovimento..l>—re-
prosenta. urna lançadeira; consistindo de duas
partes reunidas b e V deixando entre sd,uru
espaço annular, e servindo para . permittir de
puxar a linha fixa. da. lançadeira, emquanto
esta gyra., Uma destas peças pôde recobrir a
outra, fazendo então o papel de guarda pro-

, deetora contra o facto do a linha da agulha
entrar na lançadeira; não me limito porém a
esta disposição.

-As peças pedem ser ligadas por uma manga
Mavel sobre uma delias o mantidas longa-

tudinalinente "obre urna barra b 3 partindo da
ontra,om vez do g'Salar nesta, Este mecanismo
reune as • peças da lançadeira e fornece um
eixo para receber urna =ilha ou novello
i lestinado a alimentar a linha inferior,

.71Xa, ?arte b existe. um -mecanismo de- prol-.
der a linha ou bico é l , para prender a ma-
lha da linha t1.1 agulha, separal-a e a ..levar
agi redor da caixa, para prender a liuha

lançadeirà. Este bico pôde ser dotado de uma
projectara lateral, que serve como do te-

; liteiro afim de impedir que a linha da agulha
•entre na lançadeira.

Uma eXtremidade ou as extremidades do
eixo adjacentes á lançadeirasão • ócas ou em
projectura, ou uma extremidade é ôca, e a
outra dm projectura, sendo a cavidade Mi pro-
jectura - de qUalquer fôrma, que não seja cir-
cular, na parto em que se deve communiear
movimento á cavidade na projectura da ex-
tremidade ou extremidades do eixo que rece-
bem uma parto convenientemente formada da
peça da lançadeira, de dimensão relativa o
Ibiuo proprio para se adaptar frouxamente na
cavidade ou projectura, sendo as partes rela-:
Uvas arredondadas ou alisadas para evitar
que a linha fique -embaraçada entre alias.-

A extremidade do eixo pôde ter uma parto
de augmento do contorno descripto para a•
mesma extremidade, no ponto em que' parte
directamente. Ora prender a lançadeira ; isto
é, ser redonda, T oblongaou arredondada ;
fôrma polygonal. 	 •

Neste caso, a lançadeira, não precisa ter
projectura nem recorte dentado ; adapta-se no
augmento ou augmentos do eixo e gyra como
corpo do mesmo.. Fôrmas convenientes destas
dispesições são representadas em 64 1 d2.

Ern log,ar de se, usar -uns eixo dividido, um
lado da lançadeira pôde 'ser supportádo por
qualquer »seiO; que a -mantenha, em Posição,
pondo-a em communicação com o' eixo e ao
mesmo tempo, permittindo 'a passagem da
linha em. redor.	 •	 •	 . •

O eixo pôde ter Projectaras e a lançadeira
depressões ; ou o eixo depressão em uma parte
e projectura , em outra parte e a lançadeira,
projectura em um lado ,e "depressão no outro
lado.	 „ ,	 •

Gol loco de preferencia a:lançadeira, um lado
della ao menos, :sobre u.m supporte.flexivel, a
que permitte sua facil introducção e remoção.
Para este fim convem o mecanismo seguinte:

Em um supporta F; de que uma parte é Uca,
existe uma mola f cuja tensão é regulada por
uma parada fl, mantida na posição desejada
por meio-de um parafuso fe.

Uma extremidade do eixo assenta contra a
mola que exerce sobre alta uma pressão leve
e o mantem em contacto frouxo com á lança-.
deira, .

Uma, retracção do eixo contra a Mola per-
mitto do renlover facilmente :igualha,. D—re-
prosenta a barra da agulha, em que acha-se
lixada a agulha d ; communica-s3 o movimento
á barra por meio , do excentrico dl, sendo a
haste vertical (../ 2. dotada de urna cavilha que
penetra em um entalho do excentrico e do
braço 0.

Communicado o ' movirnento ao eixo motor,
a agulha se abaixa, levando sua linha atravez
e por baixo do panno, e a malha formada
como a agulha -principia a ubir,; prende-se
no biao, bs, mando' a: lançadeira, a linha da
agulha desenrola-se sobre ella, abrindo a
malha, que passa • entre a lançadeira e seu
supporto prendendo-se com a linha da lança-
deira e formando o ponto. A tornada da linha
da agulha pôde-se effeetuar por qualquer me-
canismo usado parra este fim. 	 '

 resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

Em Uma machina de coser, em que se
emprega urna agulha de olho alternado, um
eixo-- motor dotado de uma extremidade oblon-
ga, redonda ou arredondada, polygonal, em
combinação com uma lançadeira disposta de
modo correspondente montada frouxamente
contra' a mesma extremidade contigua á agu-
lha, "havendo meios complementares sobre a
face opposta da lançadeira para prender e
supportar a Mesma, e posta em movimento
pelo -eixo intermediario de sua-extremidade
oblongo-redonda, ou arredondada polygonal
tendo a lançadeira um mecanismo do prender
a linha, e Urna abertura continua ; ppr cujo
meio a malha da linha lançada pela agulha é
tornada pelo mecanismo da prender a rirem,
enrola-se sobre a superacie exterior da• lança-
doira, e passapor sua juntura com o eixo
motor, para .vir a ser fechada pela linha da
Tan9aileira ; •

2." A combinação com uma lançadeira
tendo uma fenda circumferencial, do bico de
feitioparticular, como foi flescripto acima o
para o firn especificado.	 •

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1880.—
Corno procurador, fales Gdraud.

N. 800 —21.1enzorial deseriptivo aconipanhando
um pedido de privilegio, durante 15 annos,
nos Estados Unidos do Era-7U] para,--Trata-
mento aperfeiçoado de ns:nereos -refractarias
do ouro e prata e apparellso para este fim—

Javençao de lienry Halchinson, morador Cá
Londres

Está invenção tem por objecto o tratamento
S2CCÓ dos minereos refractarios de ouro ó

prata, com - o fim de os tornar suseeptiveis de
serem tratados com bom exito pelos methodoá
huinidos para-extracção do ouro ou-prata, , ou
do ouro e da prata que elles contêm.

Até hoje, tona sido impossivel tratar com
-feliz resultado 'os minereos auriferos e argen-:
tiraras chamados rebeldes ou rerretarios (e a
que daremos este ultimo nome) pelos methodos
humidos ou' hydro-metallurgicos, quando o
ouro ou prata, ou os dous rnetaes se acham
associados ou combinados com enxofre, arse-
nico, antimonio ou tellurio, tendo mostrado
uma longa, experienCia que, quando se -quer
preparar os meámos minereos refractarios
para o tratamento subsequente pelos nietlie:
doS conhecidos, como amalgamação e combi-'.
nação com o chloro, torna-se necessaria
torrefacção ou calcinação previa, ; afins. de ides:
embaraçar os . minereos dos .elementos meia-
drenados.
. Alguns inventores (entre alies Newbury é
liautin) - têm- afirmado cifre -o emprego do
chloro sob pressão - é o unico Metliodosatisfa
ctorio de resolver o difficil .problema-de ex-
trahir o ouro dos minereos refractarias ; pelo
que me consta, porem, este methodo não tern
até agora dada bons resultados , na pratica,
sendo indisponSavel recorrer a torrefacção ou
calcinação preliminar pára alcançar bom exito
cem esto methodo de empregar o chloro.

Na minha invenção effectuo a calcinação do
minere° de modo mais vantajoso do que até
hoje, subrnettendo-o, em estado do fina di-
visão o em suspensão á acção "oxydante de
uma corrente do ar, aquecida á alta tempera-
tura, e misturado, ou isão,oem vapor de agua.
Para esta operação emprego ;um forno do
calcinação de construcção especial. Nesta
forno, que communica com um gerador de •
gaz de qualquer typo - conveniente, acha-se
formada-uma cansara vertical: aquecedora, em .
que se dispõe um ou varies tubos de materj,a
refractaria, ferro; louça, etc., pelos quaes o .
gaz de combustão misturado com ar a.forçado
a passar, dando aos tubos a alta tenspera-.
tura desejada. -	 .	 •

Impelle-se uma corrente de ar nos tubos
fortemente aquecidos desta eamara, a que
cabia bem o nome do vima "do calcinação,
oxydação ou tratrmento Pelo ehloro do forno,'
mas á qual, para mai or brevidade, _continua,
-remos a chamar camara, de calcinação: - 1nla
_parte superior ou lios lados da mesma, acha-
se disposta unia tremonha, dotada de um tubo,
pela qual deita-se no apparellio, tirando-lhe
a tampa, o minere° destinado à ser calcinado,
em estado _do grande divisão, e que se pôde
misturar com sal commurn quando 'o minere°
é argentifero e se deve submet ter à acção do
cubro.

No interior da. cansara de calcinação exis-
tem placas ou prateleiras de desvio sobre que
catre o minere° sucessivamente ao ir ter na -
cansara de pó, de minereo ou de assento,
(Usaremos d'ora (nu diante esta ultima dono.
minação.)• A cansara . de . assento é dotada de
divisões ou paredes destinadas a fazer parar
e misturar as particulas fl actuardes do mine.
reo calcinado ou sulanet tido á acção do chiara,
e estas paredes, que dividem a camara ern
uma serie de compartimentos, são do espes-
sura consideravel; e construidas do tal modo
que,- quando- aquecidas .pelos produtos da
combustão e . - pelo -minere° quente, •ellas
actuam como reservatories de -calor, afim Ae,„
igualar -a temp3ratliera da Mesma °amara, ti
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N N são aberturas no lado da comera do
assento. habitualmente fachad is com port n s,
e O O, aberturas de descargis praticadas no
pavimento da mesma comera. P é um cano
que parte de outro forno A' para aquecer o
fulo cia carmim de assento e ajudar assim
a operação da calcinação, quando for dese-
jada.

Q ó um registro para regular a par; agem
entre a mareara de assento, e um cano R que
passa por baixo de um pavimento seccador S.
Por meio do registro Q o do cano R, 03 gazes
aquecidos, servilos e os productos da combus-
tão podem ser utilisados para dissecar mine-
mos ou outras substancias colloctidas no pavi-
mento seccador. T é a continuação do cano R
e conduz a uma chaminé. W W., sio divi-
sões ou paredes que .e estendem para baixo,
a partir do topo da camara de assento, e WW'
paredes que se estendem para cima a partir
n 1° pavimento da mesma.

Estas paredes forçam os gazes quentes e os
prediletos do combustão a passarem uni zig,-
zag pela comera de assento, ao se dirigirem
para achaminé, facilitando deste modo a pre-
cipitação das particular; do minerei) pulveri-
sido, que puderem ter sido levadas pela forçi
da corrente.

Nas paradas W t podem-se praticar abertu-
ras para admissão do ar na cem ara de as-
sento, como fica representado em W , ou
se podem hasirir nas mesmas, como vem
indicado em VV, uns tubos para dar passa-
gem ao ar ou vapor destinado a op irar na
cairiam de calcinação F, seu to utilisado o
calor das paredes para alue° r es mesmos.
X é unia abertura, de vigia e Y unia ValVillit
que serve para regular a com inunicação entre
a aunara de asseado e o colo T', que conduz
á e'iaminé.

Nas figs. 2 e 3, a camara de aquecimento
de ar e de combustão C, em vez de conter
tubos D como na fig. I, contem unia serie de
parceles verticaes de ti,jollos refractarios
pouco af4st idas min da outra. A' é urna
conduta qu parte de um gerador de gaz, e
B B são en t r: da s pira a alimentação do ar.
D' é um tubo soprador para a introducção
camara C do ar que se deve empregar na
&miara de calcinação F, cujos lados são for-
mados com superticies inclinadas . F 2 é uma
abertura fechada normalmente por unia por-
ta. G é uni cano que communica • com a re-
mara do assento e H unia tremonha, como
acima.

H' um distribuidor fixado par baixo da
abertura da tremonha, e que distribue o mi-
nere° da amara de calcinação. Na fig. I,
esta peça tem uma forma cylindriea e na fi a.n
2, a forma de uma cunha.

A operação pissa-se como segue: A ca-
mirara ou zona de calcinação aquece-se primei-
ro a uma temporatura conveniente pela corá--
bastão cio gaz proveniente do gerador, e de,
pois o minem submettido a tratamento o
contendo enxofre, arsenico, antimonio ou
tolhido, introduz-se nesta reinara pela tre-
mulei 11 no estado sacro e em pi fino. Na
sua descida pela remara de calcinação, o
minere° acha-se constantemente submettido
é acção do uma corrente de ar fortemente
aqueaido o de gaz na mesma condição, que
tem por effeito expellir completamenta do
minere° os mesmos elementos rebeldes; o
movimento em ziç,,a-za,ça, communicado ao mine-
re° pelas prateleiras G auxiliam a operação pe-
lo facto de dbninuirema velocidadeda descida,
e distribuirem o minere° da tal modo que o
ar aquecido possa operar sobre essa totali-
dade. O minere°, uma vez calcinado, passa
na eamara de assento, onde tlea submettido
a um aquecimento ulterior; em presença dos
gazes que se escaparam o do excesso do ar,
e no caso do se Introduzir sal comum pelo
tubo K para combinar o minere° com Moro,
sulamette-se mais à acção do acido hydro-
chiaria° e do Moro produzido pela decom-
PWtlira do Sal, O minara() calcinado póde
dep09S Sti' tirado pela abortara on abortas
aa.:	 deixanrio,se esfriar, si for neoessa-
• antas da tratamento subsequente.
se em estado conveniente para ser' trata-
do por amale,amação, combinação com choro,

•

ou bromo, solução de hyposullites, ou outro
proeesso eonhevida por extração de ourc.ou de
prata, ou de ambos estes metaes aluo contem.

Em resumo, reivindico como palitos 'o ca-
rateres constitutivos da invenção

1. 0 O tratamento de mineres a.uriforos ou., •
argentiferos rebeldes ou refractarlos para o
fim acima especificado, submet tendo os mes-
mos, emquanto cabem ou passam, em es-
tado de fina divisão, por uma cainara con-
venientemente disposta, á acção directa do
correntes de ar aquecido, substancialmente
como foi deseripto

2. No processo de tratar minereos aura-
foros o argentiferosrebeldes ou refractar;os •
pelo modo a que se refere a reivindicação pre-
cedente, o emprego de um sapra_dor construido
e disposto de maneira a conduzir o minereo
pulverisado ou desintegrado ao sahir de um
pulvirasador ou desintegrador, directamente
no minara do calcinação, substancialmente
como foi deseripto acima;

3. 0 Meu terno aperfeiçoado, construido, •
disposto e operando substaneialmento como
descrevi acima, referindo-me á flg. 1 do; de-
senhos annexos, sendo as paredes . da divi-
são na camara de assento dotadas ou não,
da conductos para aquecer ar,

 dotadas,
	 ou

vapor de agua ;
4. 0 A construcçilo. modificada de forno,

substancialmente como descrevi acima, e re-
presentam as figs. 2 o 3 dos desenhos
annexos.

Rio de Janairo, 21 do setembro do 1880.—
Como procura tor, Jates Gdrawl.
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A assignatura é de-18.1'; por. anno e de 63

por quatro mezes.

Podem ser tomadas em qualquer tempo,
mas terminam sempre nos mezes de abril,
agosto e dezembro.

Aos funccionarios publicos retribuidos
que autorisarem o desconto de 1SS mensaes
em seus vencimentos, caba o direito de
receber a folha ofilcial, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de julho de 1889.

Imprensa Naeloual

Acha-se á venda nesta repartição a CONe
STITTIçÃO AMERICANA—noticia historie],
texto e commentarios por Luiz Vossion.
Preço $500.

Irmandade de' Nossa cabrim da Gloria da
Outeiro

cffirocaçao

De ord.mi do irmão provedor convi lo os
Srs. otticiaes, mesarios e consultores para
reunirem-se no consistorio da irmandade hoje
sexta-feira 3 do corrente às li horas da -tarde,
afim de formar-se mesa conjuncta para auto-
risar a venda das apolices do patrimonio
p ira paga mento das divi las eont ra h i das com
as obras da igreja.

Rio do Janeiro, 1 do jan..iro ele 1890.— O
secretario Dr. Amilcar Amorico Ataliba Per-

.•nvoles,

PRIVILEGIOS

Jous fi ÉtlikUD, á rua do Rosario 11.43,enrar-
rega-se do obter' privilegies no Bra41 e.no
ostra], freima

•

gio de Janeiro.— imprensa Nacional.— 18.N

semelhança da alvenaria de tijalos naSeStufas
- regenerativas. Estas paredes pelem se em-

pregar para aquecer o ar, vapor-ou agua de
qiie„seeprecisa, para lavar a ettialto a operação
da-calcinação. Na carnara, de pó ou de assento
acham-se dispostas :urna ou mais prateleiras
de tijolos refactorios para recebereni as par-
ticulas de minere° calcinado, etc., que
cabem.

Colloca-se na extremidade, mais afastada
da eamara - do assento um registro 'ou mais,
para fechar o cano que conduz á chaminé, e
obrigar a corrente de gazes aquecidos e pro-
duetos da combustão a passar por cima do
topo da eamara de assento, e atravez de Mn
cano construido de modo conveniente,,sobre o
qual existe .11111 pavimento seceador apro-
prlado, constituido, por exemplo, com chapas
de ferro.

Este pavimento seceador serve para ilese)-
c , r o minerei) pulverisado, ou o sal que se
precisa para leme a effeito a torrefacção ou
cileinação. Podem-se dispor valvulas ou re-
gistros convenientes nos Ca009 que partem
dá gerador de- gaz afina de obrigar, sendo
necessario, o gaz eombustivel a passar dire-
ctamente do gerador de gaz no : cano que
existe por baixo do pavimento seecador onde
Mistura-se com ar para. sua combustão Por
n;eio da construcção indicada, o conteudo da
mamara de assento pôde ser removido por
phertiiras convenient amen te dispostas no pa-
Tenento da camara, será perturbar a combus-
tão dos gazes sob o pavimento seceador
orna saliMa de productos de combustão para
a chaminé. Consegue-se deste modo access.)
livre até á camarl de assento sem embaraçar
;a marcha das operações de dessecação.
• Nos desenhos annexos : a fig. 1 é unia
asaieão longitudinal vertical de - um forno' de
saidefição construido segundo minha Inven-
ção par,' aquecer tninereosrefraetarics da es-
pade nuen i onada acima, o as flrs. 2 e 3 são
perfis de detalhes; representando uma con-
strucção modificada n le parte do forno.

Referindo-me á fia, .1, A é uma abertura
para gaz, em communleação com um cano
principal de gaz, partindo do gerador, o qual

de qualquer construcaão apropriada, e B B
o aberturas para fldMiSgo do ar, afim de se

effeGtuar a combustão do gaz. Estas abertu-
ras para. o gaz e o ar acham-se formadas na
parta inferior de nina camará aquecedora
vertical C em que estão dispostos uma serie
de tubo refractados de aquecimento de ar D.
pelos quaes o ar que entra pela abertura E
e a camara E'_é forçado de passar até . á Ca-
ptara de caleinacãe.

0$ tubos de ar são aquecidos exteriormente
nela combustão do gaz do gerador na e,amara

nqeeeedora C, por cujas paredes Oppostas
nassitut os mesmos tubos. A remara F é do-
tada do uma serie de chapas ou prateleiras
inclinadas. Estas prateleiras obrigam o mi-
reo tratado a exibir em zig-zag na c,amara de
calcinação. H d unia tremonha porque &?
alimenta a mesma mimara do 'minere° soe-
cado e pulverisado. I á um tubo pelo qual o
Minere° pulVerisado pólo ser lançado. por
um soprador de vapor ou outro ventilador
conv'mliente, do apparellio pulvcrisad r dire-
ctamente-na amara de calcinação, sem a in-
tervenção de um operario. JJ são aberturas
em que, na cecasião propria, introduzam-
se barras para remexer .b minero° e 'impe-
dir que se fiCê.UMUIC. K é • um tubo pelo
qual se póde danar sal commum em estado
de tina divisão na parte mais baixa da camara,
de calcinação.

Quando o minere° tratado deve ser Submeta
tic1 je acção do chloro, introduz-se o sal de
modo a • encontrar na descida unia chuva do
minere° 4sembaraearla parcialmente de seu

• enxofre e sUlfato. LL Sia° tubos sopradores
para a introdueção do ar nas cainaras C e E.
M é uma abertura para a passagem directa

'do gaz. da eimara aquecedora C na parte In.,
ferlor da miara & calcinação F e da &amara
de assento F' ; acha -se rwrnittlinenle fechada
por um registro de corrediça quê se péde tirar
qua4do se deseja aquecer directamente o "pri-

,,vtmento da camara de assento F' ou quando*
esta cantara se nprega otitio Camar4 de cal-
cinação.
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